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n u m e r o s o s g r u p o s r u s o s 

c e r c a d o s 
B E R L I N 22.—Con respecto al f r en 

te E&te, la Oficina Internacional de 
In fo rmac ión comtinica lo sisruiente: 
_ " L a deb i l i t ac ión de los ataques r o 
jos se hizo m á s patente ayer que en 
ningún o t ro día. E n efecto, la mayor 
parte de ellos fueron realizados sin 
fuerza n i orden inter ior . 

E n el C á u c a s o occidental, as í como 
en e} K u b á n inferior, los combates se 
caracterizaron por luchas alrededor de 
posiciones base. A I N o r t e de Krasno-
¿ar. u n ataque sov ié t i co fué rechazado 
con sansrrientas p é r d i d a s para el ene-
mi«:o. E n la regrión lacuní fe ra , alrede
dor de la desembocaduira del K u b á n , 
las tropas de choque germano-rumanas 
efectuaron u n avance importante . 
Fuerzas de reserva rumanas han arre
batado al enemipro, en combate encar
nizado, una localidad fortificada. Sobre 
«1 campo de batalla quedaron m á s de 
mi l c a d á v e r e s rojos, entre ellos los de 
un comandante de i n f an t e r í a y su E s 
tado Mayor . Los rumanos capturaron 
cerca de 3.000 prisioneros y cogieron 
mucho bo t ín , en el que figuran, entre' 
otras armas, seis c a ñ o n e s de in fan te r í a , 
nueve antitanques, 24 lanzaminas pe-
eados, 85 ametraUadoras, 60 fusiles 
antitanques v 14 camiones en bt?.en uso 

En t re el Del ta del D o n y el curso 
«medio del Donetz, > los alemanes han 
asegurado sus posiciones ut i l izando con 
habilidad e l terreno, Desitacamentos de 
caza y otros aparatos r á p i d o s han l l e 
vado a cabo numerosas empresas ais
ladas, merced a las cuales q u e d ó cer
cado u n firran g rupo de combate s o v i é 
tico, que se h i n d i ó . E l b o t í n cogido en 
esta o c a s i ó n comprende 5 c a ñ o n e s de 
7'62, 7 antitanques, 13 lanzaminas l i -
sreros y pesados, y g ran cantidad de 
ametralladoras y otras armas a u t o m á 
ticas. 

E n l a cuenca Inferior d«l D ó n e t e , 
les operaciones dieron, por resultado 
la reurada de parte die las tropas 
ío jae , que perdieron 23 tanquee-^casd 
todos del t ipo T. 34—, 3 ameitrallado-
¡fas montadas sobre aui tomóviles , 12 
yehíoulos blindados para el tratosipor-
te de eo'dados y 15 c a ñ o n e s de di fe
rentes calibres. 

E n l a región, de Ja rkof y a l Este de 
Orel, los soviets se lanzaron a l aitaque 
coa grándíes fuerzas taludadas y de 
t e f an t e r í a , pe ro fueron redhazados por 
Jos granaderos aJemanes, que luaha-
ron en eficaz colabaraGión con la 
aviaioián. E l enemigo p e r d i ó 24 t a n 
tees y 13 c a ñ o n e s anti-carros u l t r a -

M á s a l Norte, iKuesftras unidades 
hindadlas cor ta ron l a re t i rada y an l -
qufflaron a Una divis ión de i n f a n t e r í a 
y a una brigada de esquiadores rojos. 

Oerca de San Pebersiburgo, loe soviets 
«-tacaron e l sector de combate de una 
formación de la D i v i s i ó n e s p a ñ o l a de 
voluntariois. E l ataque finé rechaza
do t m n e t í i a t a m e n t e . L a vigorosa 
teaoc ión de los eapañoiles o t a lgó a l 
enemigo a replegarse a sus puntos 
de par t ida , con grandes póndiidae. 

E n e l Vofliohof, los boMieviques 
•« f r i e ron m á s d » m i l bajas",—(EPE) 

« * « 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
FUHR'BR, 22. ~ Comunicado del AJto 
Mando de las fuerzas armadas aíema-
nats: 

"Los ataques enemigos contra el f ren-
t« septentrional dte la cabeza de puente 
fe! Kiibán, han sido rechazados por las 

E l d i s c u r s o 
de S u Sant idad 
en ia A c a d e m i a 

Pontificia 
de C i e n c i a s 

F o r h a b e r s e r e c i b i d o m u y 
t a r d e e ! t e x t o d e l d i s c u r s o 
q u e S u S a n t i d a d p r o n u n c i ó 
e n t a i n a u g u r a c i ó n d e l V I I 
a ñ o A c a d é m i c o , d e l a A c a 
d e m i a P o n t i f i c i a d e C i e n 
c i a s , s e r á p u b l i c a d o m a ñ a n a 
p o r e s t e p e r i ó d i c o . 

tropas genmanorumanas. E i enemigo ha 
sido recbazado en un contraatique y ha 
sufrido elievadas y. sangrientas pérdidas. 

En la región dd TDonetz y al Norte 
de este punto. Jos soviets h a i intenta
do varios ataques locales y, en otros lu-

( C O N T I N U A EN C U A R T A P L A N A ) 

B U E N O S A I R E S , 22.—Desde Méj i 
co informan que el volcán Colima ha 
entrado en erupción, después de un lar
go período de inactividad. El fenómeno 
estuvo acompañado de un temblor de, 
tierra. No se poseen todavía noticias so
bre los efectos de la erupción. 

E l Colima se encuentra en el Estado 
de Michoacan, al O. de la ciudad de 
Méjico. Tiene 4.300 metros de altura, y 
en 1869 originó una gran catástrofe.— 
(EFE) . 

írnw de un nuevo acuerdo comercia 
entre España y Portugal 

Los intercambios alcanzan un volumen 
de 240 millones de escuoos 

M A X X R I D 22 .—En el d í a de hoy y 
en e l Palacio de Santa Cruz, se p r o 
ced ió a l a firma de u n nuevo acuer
do de coniercio y pagos entre E s 
p a ñ a y Por tuga l , que i i a de r egu la r 
en el presente a ñ o el i n t e rcambio 
entre los dosi p a í s e s . 

F i r m a r o n , en nombre del Gobier
no e s p a ñ o l , el m i n i s t r o de Asuntos 
Exter iores , general Conde de Jo rda -
na y en r e p r e s e n t a c i ó n del G o b i é r n o 
P o r t u g u é s , el embajador de Por tuga l , 
don Pedro Theotonio Pereira , asis
t iendo a l acto los subsecretar.'Os del 
M i n i s t e r i o ele Asun tos Exte r io res y 
de ' Comercio s e ñ o r e s P a n de S o r a l u -
ce y L a p u e r t a y el a l to personal de 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a d e _ l a 
n a c i ó n be rmana y los funcionarios 
t é c n i c o s de los depar tamentos espa
ñ o l e s de Asun tos Exte r io res , Indus
t r i a y A g r i c u l t u r a que h a n c o l a b o r a » 
do en l a con fecc ión de dicho acuerdo 
ccmercla l . 

E l t ex to con t rac tua l de referencia 
viene a recoger el, m ú t u o deseo de 
estrechar las relaciones e c o n ó m i c a s , 
dentro del e s p í r i t u de amis t ad y o o m . 
o r e n s i ó n que es hoy base de la po l í 
t i ca peninsular a p o y á n d o s e , por o t r a 
parte, en las experiencias beneficiosas 
que h a n podido deducirse de los a r r e 
glos anteriores. 

E l comercio que ha ib rá de der ivar
se de este acuerdo representa u n v o 
l u m e n de doscientos cuarenta m i l l o 
nes de escudos por cada lado, a p r o 
x i m á n d o s e a l doble del regis t rado en 
el a ñ o ú l t i m o , y cinco veces m a y o r 
que el correspondiente a l p e r í o d o 
anual an te r io r a nues t ra guerra . P o i 
p r i m e r a vez quedan m e l u í d o s en el 
a r r eg lo general el e s t a ñ o y las pos i 
bles compras de productos del impe
r io colonia l p o r t u g u é s , a s í como la 

p r e s t a c i ó n de servicios de t r á n s i t o y 
t ranspor te de p e t r ó l e o en buques es
p a ñ o l e s en beneficio de la n a c i ó n ve
cina. 

L a e x p o r t e c i ó n ds un cupo l imi tado 
de producto t an rué secano a nuestra 
vida e c o n ó m i c a como el c a r b ó n , eeta-

( C O N T I N U A E N C U A R T A P L A N A ) 

Gran acf/V/dad en /as obras 
cíe/ h r r o c o r f i l S o n h o g o - L a C o r u ñ a 

A primeros de Marzo circulará entre 
ambas ciudades eí tren de maniobras 

m m 

Transporte de carriles y traviesas en d i recc ión a l p r imer t ú n e l de la líne4 

I 
Varías decenas de carros b indados 
angloyanquls quedaron destruidos 

R O M A , 22. — Comunicado del Al to 
Mando dt- las fuerzas armadas italia 
ñ a s : 

" E n Túnez, las fuerzas del Eje han 
ocupado otras posiciones en el sector 
central. Varias decenas de. carros blin
dados han sido destruidos y se han cap 
turado numerosos prisioneros. 

La aviación italoalemana desarrolló 
intensa actividad sobre la reta.gua.rdia 
enemiga y derr ibó, en combate, a tres 

L a l u c h a a n t i t u b e r c u l o s a 

El automotor de la empresa constructora circuís . y3í clesclg l a e s t ac ión d« 
L a C o r u ñ a hasta cinco k i l ó m e t r o s antes de Uges 

l", • ^ H Prosigue, sin, i n t e r r u p c i ó n , la á c t í " 
vidad en las obras del fer rocarr i l de 
Santiago a L a C o r u ñ a . Es deseo ve
hementemente exoresado oor a l t í s ima 
Personalidad que la i n a u g u r a c i ó n de la 
l ínea se efec túe en la p r ó x i m a p r i m a 
vera o. a- lo • sumo, en o c a s i ó n de las 
fiestas, del A p ó s t o l , y a ello va con 
el mayor i n t e r é s p o r g a r t e de los o r g a 
nismos oficiales y de la empresa cons
tructora. 

,Se ha recibido va todo el material! 
necesario para la c o n c l u s i ó n de las 
obras, con lo que é s t a s han podido 
adquirir en las ú l t i m a s semanas un 
r i tmo ace l e r ad í s imo , como lo evidem ^ 
el hecho de tenderse un promedio de 
600 metros de vía por jornada. 

Como ya saben nuestros lectores, el 
tendido de la vía se hace en d i r ecc ión 
de Santiago a L a C o r u ñ a . E n el m o » 
m e n t ó presente,, el t ren de obras c i r 
cula va entre Compostela y Ü ^ e s , es
t ac ión , esta ú l t ima , la m á s p r ó x i m a a 

aviones; otfo_aparato enemigo fué des-jnuestra. ciudad. E n los ú l t i m o s d ías 
' han empezado a tenderse carriles^ a 
nart ir de la e s t a c i ó n de L a C o r u ñ a . 
Este trozo de v ía llega va—y por. é ! 
circula el automoter de las obras—has
ta unos cinco k i l ó m e t r o s antes de 
Uges, pasando por dos de los. 23 t ú 
neles de que consta la l ínea. Y se cal» 
cula que a principios de marzo se ha 
b rá completado la l ínea fé r rea , v va 
entonces p o d r á circular _ entre ambas 
ciudades el t ren de maniobras. ^ 

D e s p u é s se p r o c e d e r á , t a m b i é n cotí 
la mayor celeridad a la i n s t a l a c i ó n de 
los servic iós complementarios. • \ 

N ó es,.'pues, ^""•^urado él p r o p ó s i t o 
de los técnficos de ooder i n a u g u r a r l a 
l ínea en el p r ó x i m o mes de abri l . 

M A D R I D . — E l M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n , c á m a r a da Blas Pérez , inaugura 
una. Expos ic ión de proyectos y maquetas de Sanatorios antituberculosos. 

.(Foito CSEFEA) 

tnuídopor la D . C A . Tres de nuestrov. 
aviones no han regresado de las opera 
ciones de los dos últimos días. 

Aviene senemigos arrojaron aye 
bombas sobre diferentes localidades de 
Sicilia, Calabria y la regiÓR de Paler 
mo. U n tren hospital, así como otros 
convoyes, ha sido ametrallado ¿ntre Ga-
bella y Strongoli (Catanzaro). También 
han sido atacadas algunas estaciones fe
rroviarias. En total ha habido un muer 
to y once heridos, así como daños l i 
geros. Las. baterías de la D . C. A . de
rribaron cuati o aciones, tres de ellos • en 
Traipani, que cayeron, respectivamente, 
cerca de Nasi, Levanzu y al Esie de 
Favignana; d cuarto cayó al mar y se 
hundió cerca de la costa de Catanzaro-
Marina. Anoche, nuestros aviones ata
caron a un convoy enemigo al Norte de 
la cosía arg^íina y hundieron un bat
eo; fueron también averiados dos mer
cantes".—(EFE). 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L D E L 
P U H R B R 22 .—"En T ú n e z centra l 
hemos cont inuado nuestros rcaques, 
in Agiendo una grave der ro ta & i m 
portantes contingentes de una d i v i 
s i ón b l indada inglesa, a l Este de Te-
besa, Bombarderos en picado han 
dispersado estacionamientos de ca^ 
rros de asalto enemigos. U n ataque 
a é r e o cont ra T o b r u k p r o v o c ó g r a n 
des destrucciones en el puerto y en 
la ciudad. 

Aviones b r i t á n i c o s lanzaron anoene 
bombas explosivas e lncendiariai> so
bre var ias localidades de l a r e g i ó n 
costera de A l e m a n i a septentrional . ' ' 
( E F E . ) 

P A R T E A L I A D O 
A R G E L , 22.— E l Cuar te l General 

Al iado en Af r i ca del Norte comunica: 
"Las fuerzas aliadas nan contenido . 

con éx i to u n fuerte ataque enemigo j de viajeros se ha destrozado hoy. si 
en le rag ión al Noroeste de Kaserine. | amarar sobre el r ío Tajo, de regreso 
A l Sur de Sbiba fueron rechazados | de su viaje a Estados Unidos. E n el 
ataques dte oarroe e i n f a n t e r í a de! Eje. aparato viajaban 27 pasajeros v 13 t n -
Nuestros cazas atacaron conoentracio-1 pulantes. Hav que lamentar oor lo 
nes de tanques y veh ícu los enemigos j menos, un muerto. Otras muchas per= 
en esta reg ión . Las condiciones a t m o s - ' sonas resultaron era v e n í a t e h e r i d a s , " » 

f é r i ca s l i m i t a r o n severamente nuee-
tras opeiaciones a é r e a s sóV© la zona 
avanzada de batal la. 

En el sector septentrional, fué re
chazado u n ataque enemigo cerca de 
Madjez E l Bab. Nuestros aviones bottn* 
baldearon la es tac ión de m e r o a n c í a s 
de Gafsa. 

Bombairdsros y cazas aliada»? ata= 
c a r ó n u n convoy enemigo al SUr d« 
Sicilia. U n gran barco meroante, un , 
buque de guerra y dos unidades d« 
ia escolta fueron a'canzados por im= 
pactos directos. Ouatro aviones ene-
migos y dos aliados? fueron der r iba» 
do« " ,—(TT IPE) . 

i Cl ipper q u e d ó 
destrozado 

al amarar 
en L i s b o a 

L I S B O A 22.—El h i d r o a v i ó n OWP** 
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tfemendes 
F E B R E R O D E 1526— M U 

R I O E N M O N T A L B A N . D I E G O 
C O L O N 

F u é el h i jo mayor del descubridor 
de A m é r i c a y el que le a c o m p a ñ ó a 
la R á b i d a y para quien p id ió t a m b i é n 
auxi l io en el convento de Santa M a 
r í a ; a Diego le de jó t a m b i é n el cuida
do de sus nenrocios, cuando p a r t i ó de 
Palos la flotilla descubridora, y aca
b ó su educac ión iunto a los relisdosos 
que h a b í a n ayudado a su oadre. M u e r 
to é s t e , r e c l a m ó ante el Rey todos los 
derechos que le otorsraban las capitu
laciones firmadas antes y d e s p u é s del 
descubrimiento de A m é r i c a y sostu
vo u n pleito frente al soberano ante 
el Consejo de Indias, nleito que se re 
solvió a favor de Die^o , P a r t i ó el 
nuevo Almi ran t e para A m é r i c a el q 
de iunio de 1505, d e s p u é s de haber 
c o n t r a í d o mat r imonio con d o ñ a M a 
ría de Toledo, hi ja del duoue de A l 
ba; en el Nuevo M u n d o inició su go
bierno con opulencia desacostumbra-

*da en aquellas tierras, ya que Diego 
C o l ó n estimaba su mando como un 
vi r re inato , cosa a la que el Rey se se
g u í a oponiendo, tanto m á s d e s p u é s de 
recibir cartas de los enemigos del A l 
miran te en la isla de Santo Domingo . 
N o obstante todas los oposiciones, c o n 
q u i s t ó y co lon izó , sin oerder u n solo 
hombre , la isla de Cuba, en i s i o , ^ y 
cinco a ñ o s d e s p u é s vo lv ió a E s p a ñ a 
para responder de todas las calumnias 
que se le h a b í a n diri-rido. L a muerte 
de Fernando el Ca tó l i co i m p i d i ó ene 
fuese reconocida la inocencia de D i e -
i ro C o l ó n antes de 1520, a ñ o en que 
s n a r c h ó de nuevo a A m é r i c a , donde 
h a b í a quedado su esposa, para embar
car de nuevo a E s p a ñ a , ante nuevas 
insidias fomentadas en su ausencia. 
O t r a vez fué reconocida su inocencia, 
pero respecto a otros puntos de sus 
demandas no pudo ver el final, porque 
cuando se di r ig ía a Sevilla para entre
vistarse con el emperador, e n f e r m ó 
gravemente y hubo de detenerse en 
M o n t a l b á n , donde m u r i ó . 

B t t i e m o o 

Datos facilitados por el Obsiervato-
r io de L a C o r u ñ a , a las 19 horas del 
d ía de ayer: P r e s i ó n media a o grados 
y a.l nivel del mar. 770*7 n m . Tempe
ratura m á x i m a , I7'5 a las 13; í d e m m í -
si:mav s'o a las 3; í d e m media, io '2 . 
Humedad media, 71 por 100. D i r e c c i ó n 
i r á s frecuente del viento, Sur. V e l o 
cidad media. 5*3 k i l ó m e t r o s por hora.. 
Recorr ido to ta l del viento en 24 horas-, 
158 k i l ó m e t r o s . Vis ib i l idad media, 15 
te i lómet ros . Estado del mar, rizada. 

licei ie fliioi iiiiioi 
E l p r ó x i m o d ía 5 de Miarao celebra

r á esta Sociedad u n baile .en el Teatro 
R o e a l í a Castro en honor de sus socios 
y familia-res A pa r t i r de hoy se po-
idrán recoger en Secretaria las i n v i -
Itaciores de 4 a 8 de la tarde. 

E l Gobernador civi l d i c t ó w m circular , recordando g w e s t á prohi
bido el uso de disfraces y la ce lebrac ión de bailes de indscar*ds. 

U n vecioo de Almeiras , que venia a trabajar a L a Coruña, « e c a y ó 
del tren en las proximidades de esta capitidl, y tiene var ias fracturas. 

E n el puerto entraron cinco buques con carga. 
Dieron comienzo las conferencias de la c a m p a ñ a pro-Santifloa.cjón de 

tas fiestas. 
E l tiempo cont inuó mejofando notablemente y los paseos y jardines 

te vieron iwvadidos por los c o r u ñ e s e s pama disfrutar de l a temperatura 
primaveral . 

Santo del día 
S A N L A Z A R O , M A R T I R 

S a n L á z a r o , monje, en Constanti-
nopla, como pintase i m á g e n e s sagiñd-
das, f u é atormentado con atroces 
« a s i i g o s por m a n é i t o del emperador 
Teóf i lo , iconoclasta. L e quemaron las 
m a n o » con un hierro dundente, pero 
habiendo sanado milagrosamente, vol. 
v i ó a pintar las i m á g e n e s que le h a 
bían destruido y m u r i ó santamente. 

C U P O N D E C I E G O S . — A y e r re
su l tó premiado el n ú m e r o 818. 

SUCESOS.—Conmocionado al caer
se del t ren en marcha.—Ayer por la 
m a ñ a n a , al apearse en la es tac ión de 
esta capital, de un tren, antes de parar 
el convoy, el vecino de Almeiras A n 
tonio Rivas Maceiras, de 43 a ñ o s , «e 
cavó al suelo y se ocas ionó la frauc-
tura completa del h ú m e r o y del f émur 
derecho, v de la cadera del mismo la
do, contusiones en distintas partes del 
cuerpo v libera c o n m o c i ó n cerebral. 
Q u e d ó ocupando una cama en el H o s -
oital de Caridad, d e s p u é s de haber sido 
curado de urgencia en la Casa de So

corro del Hosp i t a l por el m é d i c o de 
guardia. Su estado se calificó de p r o 
nós t i co reservado. 

L cisionados a bordo de u n oesque.-o. 
—Trabajando en la maquini l la de c u 
bierta del buque de pesca denonmadn 
"Fe rnando" el marinero .Jesús An; fe 
Santos, de 22 años , fué alcanzado por 
un cable, v sufr ió diversas contusiones 
de las que tuvo que ser curado de p r i 
mera in t enc ión en la mencionada Casa 
de Socorro por el m é d i c o de guardia 
s e ñ o r Cob ián v por el practican'e se
ñ o r Mosquera. A l ocurr i r el acdden+e 
a bordo; in tervino en auxil io de Arufe 
el t a m b i é n tr inulante del "Fernando" . 
Eduardo M é n d e z Cruz, quien ev i tó que 
aquél resultase con lesiones de mayof 
importancia. E n su i n t e r v e n c i ó n , el 
M é n d e z Cruz r e s u l t ó con lesionéis en 
l a -mano derecha^ de las que t a m b i é n 
tuvo que ser asistido de nr imera inten
ción en el referido centro benéf ico. 
Arufe . cuyo estado se calificó de p r o 
nós t i co reservado, tuvo que queda? 
ocupando una cama en ©1 Hos-pital de 
Caridad. 

Quemaduras.—En su domicil io, calle 
de H é r c u l e s , 21, bajo, se o c a s i o n ó que
maduras de pr imero y segundo grado 
en la mano derecha Carmen C a ñ a s Ga
rr ido. F u é asistida de urgencia en I& 
Casa de Socorro del Hospi ta l . 

E L P U E R T O . — E n t r a r o n los vapo
res "Cabo Sil le-ro", de V i g o , con car
ga general; " M o n t e G á s t e l o " , de Vigo 
v E l Fer ro l del Caudil lo, con í d e m ; 
" G o y a " y " M a n u e l " , ambos de Gi jon , 
con carga, v " B a l d o " , de Vi l lagarc ia 
con adoquines. 

Sal ió el "Plus U l t r a " para Gi jón. 
con carga general; t o m ó aqu í dos pa
sajeros, uno para el Musel y o t ro pa
ra Pasajes. 

Fueron despachados el "Cabo Sil lel-
r o " , para Gi jón , con carga general ' 
" M a n u e l " , para Ribadeo, en lastre, y 
" L o l a " , para Burela, con abono. 

E L " M A G A L L A N E S " . — Ett vapor-
correo "Maigal lanes" sa l ló de puerto 
Barrios para T r in idad e l d í a 17 del co
rriente. 

M A R E A S . — P l e a m a r e s ; a las '5*52 
horas, 3'77 metros de al tura; a las iS'oS 
horas, 3'76 metros. Bajamares; a las 
12 horas, o'74 metros; a las 24'17 ho
ras, o'76 metros. 

-VIERNES ESTRENO 
L a fastuosa comedia musioaJ 

E L A S T R O D E L T A N 
Dos voces privilegiadas de la c a n c i ó n p o r t s ñ a 

ÜUGrO D H L C A R R I L A M A N D A L B D E S M A 

TEATRO R O S A L I A C A S T R O 
H O Y a las 4, 6, 8 y 10'45 

distribución: CHAMARTIN 

i ; ^ 

Con M E L V Y N D O U G L A S 'y R O B E R T Y O U N G 
L a Comedia m á s or ig ina l y d iver t ida que se ha llevado a la panta l la 

¡HORiA Y M E D I A E N C O N T I N U A C A R C A J A D A I 

Gobierno Civil 
C i r c u l a r s o b r e l a f i e f a s 

d e C a r a a v a i 

Encontrándose en la actualidad en v i 
gor la Orden del Ministerio de la Go
bernación de 3 de febrero de 1937, por 
k que se susipendían la celebración de 
fiestas del Carnaval, por la presente 
gue(|a reproducida y mantengo mi Cir
cular de 9 de febrero de 1942 (B. O. de 
la provincia núm. 33, del día 10). 

En su consecuencia, desde el día^ 28 
del actual hasta el 14 de marzo próxi 
mo, inclusive, no se autoriza durante ese 
tiempo el uso de domihós, caretas y dis
fraces de todo género en las calles, lu
gares públicos, cafés, casinos y c í rcu
los de todas clases, sin que los bailes 
autorizados o que puedan autorizarse, se 
anuncien como ba les de máscaras, ni en 
modo alguno revelar, directa o indirec
tamente, manifestación alguna carnesto 
lenda. Por lo tanto, recomiendo a toda^ 
laa autoridades locales, asi como a 'a 
Coimisaría^ del Cuerpo de Policía, Guar 
dia civi l y demás agentes que de mí de
pendan, la exacta observancia de la pre 
senté, haciendo que se cumpla rigurosa' 
mente la misma, denunciándome a los 
infractores para la imposición de la con 
siguiente sanción, debiendo advertir a 'os 
señores propietarios de salones de bailes 
públicos autorizados, que los días 8 y 9 
de marzo próx imo son días laborables 
y por lo tanto no se consideran festi
vos a los efectos de celebración de bai
les. 

La Coruña, 22 de febrero de 1943.— 
El gobernador civi l . Emilio de Aspe 
Vaamonde, 

- S A L V O C O N D U S T O S 
B l Excmo. señor director general d i 

Seguridad, en Orden telegráfica de 20 
del actual, me dice lo que sigue; 

"Par t ic ipóle que empleados y obreros 
de la Compañía Telefonea Nacional 
provistos carnets identidad expedidos des1 
de el mes de septiembre de 1042. están 
exentos de proveerse S A L V O C O N - ! 
DUCTO'S para viajar, como ampliación! 
Circular enero 1941". 

Lo que se hace público por medio de 
la presente para general conocimiento 

La Coruña, 22 de febrero de 1943.— 
El gobernador civil , Emilio de Asf>t 
Vaamonde. 

U8S 
B O D A . — E l domingo, a las cinco de 

la tarde, se celdbró en la iglesia de San
ta Lucía el matrimonial enlace de la 
señori ta Matilde Corredoira Rodríguez 
con el joven armador de buques pesque
ros don Salvador Correa Meirstna, de 
prestigiosa familia de ía localidad. 

Bendijo la unión el coadjutor de aque 
lia parroquia, don Ricardo, Rodrigue;' 
Dopazo, y fueron padrinos Mar ía Co
rredoira Rodríguez, hermana de la des 
posada, y don Julio Molina Platas, ca 
jero del Banco Anglo-Sud Americano 
hermano político del novio. 

Firmaron como testigos, por parte df 
la novia, don Emilio de Azcár raga Co
llazo, capitán de Mutilados; don Catm 
jo Rodríguez Fernández, don Lino Mo
lina Platas y don Joaquín Uria Macei
ras, y por la del consorte, don Luis De-
quidt Carreras-Presas, don Francisco 
Armas Méndez, don Ricardo Castre 
Mosquera y don Joaquín Rodrigue? 
Pousa. 

En representación del juez ' actuó doi, 
FéMx Correa Goberna. 

Después de la ceremonia religiosa, lo:-
distinguidos invitados fueron delicada-
*rrnte obsequiados. 

Los recién casados salieron a efectuar 
su vieje nupcial a Madrid, Barcelona y 
otras ca.pitales de España . 

TRASLADOS.—-Por haber sido nom 
brado magistrado de la Audiencia pro 
vincial de Orense, cesa en el cargo de 
juez de primera instancia e instrucciór 
del Juzgado número 2 de esta capital 
don José Samuel Roberes. Le descamo? 
muchos éxitos en su carrera. 

V I A J E R O S — R e g r e s ó de Madrid do
ña Mar ía Otero, viuda de Nieto An'tú-
nez. 

—De la Estrada llegó el abogado don 
Gonzalo Otero Garfia. 

—Regresaron d" Barcelona, eí jover 
farmacéutico don José Vi l l a r Cabo y 51-
esposa doña María Victoria López Caro 

Pro nueva iyiesia de í a n Pedro de Mezoozo 

U n m a d r i l e ñ o , 1.000 pesetas. 
Los donaativos pueden entregarlo? 

t1 presidente de la C o m i s i ó n D . J o s é 
Toubes, ouien los e n v i a r á al tesorero 
señor M a r i ñ o . 

M A Q U I N A S « p 
D E C O S E R V > M A >» R O S A L I A D E 

C A S T R O , 1 Y 3 . 

D I R E C T O R I O DE MTSAS 
Día 23. Vigi l ia de San Matías . San 

Pedro Damián. Misa Ego autem. 
Día 24. San Matías . Misa propia. Cre

do. Prefacio de Apóstoles. 
V . O. T .—Mañana dará comienzo so

lemne quinario al Cristo del Buen Con
suelo. Misa a las ocho, y el ejercicio de 
la tarde a las siete, con sermón por el 
R. P. Felipe Otero, Franciscano. 

• S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — E l 
próximo jueves dará comienzo en esta 
iglesia parroquial una solemne novena a 
Jesús Nazareno, culto que desde hact 
pocos años viene practicándose c^n gran 
devoción en esta ciudad, y en los cua
les se impetra del Altísimo la Paz Üm-
versa.l. ' 

S A N JOSE D E . L A M O N T A Ñ A 
(Padres Capuchinos).—El jueves, como 
últ imo de mes. tendrán sil comunión 
conmemorativa los coros de hombres, y 
en ella avudarán por primera vez los 
Zagales Eucaríst icos. 

Por la tarde, a las siete y media, se 
entregarán las Cédulas de ingreso en la 
Hora Santa Pemetua. organizada por las 
Misioneras el día de Nuestra Señora 
de Ixmrdes. 

Predicará en la misa y en la Hora 
Santa el P. Enrique María de Cevico 

Acción Católica 
C O N S E J O T E R R I T O R I A L 

D E H O M B R E S 
Con gran entusiasmo y numerosa 

concurrenciav e m p e z ó ayer un nuevo 
cursi l lo de A . C. para la rama de hom 
bres, en la parroquia de Santa Mar ía 
de Oza. L o dirige el consiliario del 
Consejo te r r i to r ia l de hombrea, muy 
ilustre s e ñ o r don Francisco Arne jo 
V á r e l a . 

J ó v e n e s de A. C . 

C O ftA I S A R I A 
de R e c u r s o s 

de la Z o n a octava 

' n o u g u r o c í ó n c/el 
C o n u x o r i o d e z o n g 

' T e n f e n f e M é d i c o Sq/ 

í e n c e ' ' , d e / a O b r a 

S i n d i c a l 1 8 d e J u ^ o 
E n el día de aver. a las cinco, de la 

tarde, se ce l eb ró la i n a u g u r a c i ó n del 
Consultorio de zona "Teniente Sal 
Lence". de Ía Obra 18 de Julio. Asis
tieron al acto el consejero nací mal y 
iefe provincial de! Movimiento , rama-
rada Diego Salas Pombo; delegado 
provincial de Sanidad v iefe de la Obra 
sindical 18 de íul io, camarada Vázquez 
Pena; el secretario provincia l d é l a 
Obra v delegado orovim-ial de Inior-
n iac ión e I n v e s t i g a c i ó n , camarada Te-
gores; el vicesecretario nrqvmciaJ d« 
Obras Sindicales, el secretario provin
cial de é x - c n m b n t i e n t e s v el iefe üel 
servicio m é d i c o de la Obra 18 de Iu
lio. As i s t ió t a m b i é n el oadre del te
niente Sal Lence, quien pronunció 
unas emotivas oalabras. agradecienilo 
el reousrdo qu? s igmí ica la u m ó n del 
nombre de su hi io . glorioso caído en 
nuestra guerra de l ibe rac ión v camisa 
vieja, a una obra tan predilecta de la 
Falange. _ _ _ _ _ _ — » — — _ 

Con fecha 10 de los corr íemes. . ha 
sido dictada por esta Comisa r í a de Re
cursos la Circular n ú m e r o 108 por la 
que se modifica, de acuerdo con lo dis
puesto en la Circular n ú m e r o ^66 oe 
la C o m i s a r í a General de Abastecimien
tos v Transportes de 27 de enero ú l t i 
mo, publicada en el B . O. dol Estado 
n ú m e r o ,39 de 8 del actual, la tabla dr 
orecios para la adquis ic ión de ganado 
vacuno de abasto en vivo, con arreglo 
al nuevo valor del k i l o canal de la car
ne, en las provincias de L a C o r u ñ a , 
Orense v Pontevedra. L a referida Ci r 
cular, que e n t r a r á en vigor a par t i r dei 
P R I M E R O D E M A R Z O p r ó x i m o , 
ha sido remitida a los alcaldes, delega
dos locales de Abastecimientos y 
Transportes y alcaldes p e d á n e o s , pu-
diendo, por tanto, ser consultada, a 
quienes interese, en los Ayuntamientos 
de las mencionadas provincias. 

L a C o r u ñ a , 22 de febrero de 194.1.— 
E L C O M I S A R I O D E R E C U R S O S 
Anton io Q u i ñ o n e s Robles. 

La conferencia correspondiente al día 
de ayer, estuvo a cargo del camarada 
Franco Señoris," vicesecretario de Obras 
Sindicales, quien explicó " L a empresa 
en la concepción liberal y en el nació-
na/1 sindicalismo". 

La correspondiente al día de hoy, ten
drá lugar a las siete de la tarde, a car
go del R. P. Parada. S. J., y versará 
sobre el tema "Anál i s i s de la justicia 
soc:al" 

in jm de II ales M teotó 
p eíi lm M U 

En la iglesia parroquial de San 
colás. fué bautizado ayer un joven de 
17 años, acogido en la residencia mu
nicipal de Nuestra Señora del Rosario. 
A l nuevo cristiano se le pusieron loi 
nombres de Manuel Daniel, y le fué, 
administrado el Santo Sacramento por' 
el capel lán-maest ro de dicha residencia, 
don Aurelio Aboal Fentanes, quien ha
bía preparado para tan solemne acto al 
adulto Fueron padrinos el funcionario 
del Hospital municiual, don Manuel 
Louro Gómez, y doña Manuela Ferré» 
ño Couceiro, también empleada en di
cho centro. E l adulto fué .obsequiado 
por las Hermanas de la Caridad..de la 
residencia, por sus padrinos y " por el 
capellán que le administró eL Santo Sa» 
cramento. 

f x p e d i B s t f a M a t r i m o n i a l 
del Contrayente y de la Contrayentl 

(Separados) 
Precio: 50 c é n t i m o s cada un© 

G A R C Y B A R R A 
Real, 66 L A C O R U Ñ A 

i i 

S E C R E T A R I A D O D E A S P I R A N 
T E S 

Se ruega a todos los aspirantes, tan
to majyorgs como menores, pasen por el 
Consejo Terr i tor ial de A . C , Riego de 
Agua, 16, entresuelo, izquierda, maña
na, día 23, a la una y meiia de la ma
ñana. 

S I N D I C A T O L O C A L D E L A P I E L 

Se pone en conocimiento de los pro
pietarios de talleres de reparación de 
esta localidad, que en las oficinas de es
te Sindicato (San Nicolás,, 11 y 13, se
gundo), se les facilitará nuevamente la 
adquisición de cáñamo y tacones de go
ma. 

E l jefe del Sindicato Local. 

S U M I N I S T R O D E C A R B U R O 

D E C A L C I O 
Se pone en conocimiento de todos los 

industriales que necesiten carburo de 
calcio, presenten en esta Jefatura de la 
Red Local—R:ego de Agua, 3—instan-
;ia acreditando sus necesidades, a la que 
acompañarán facturas del consumo dt 
oxígeno durante los tres últ imos meses. 

Por Dios. España y su Revolución 
Nacional-Sindicalista. 

La Coruña. 22 de febrero de 1943.— 
E l jefe de la Red Local. 

REUNION DE ARTESANOS 
Los p r ó x i m o s d ías 1 y 6 da Marzo, d a r á esta veterana Soe:.edad, dos 

bailes en el T E A T R O " R O S A L I A D E C Á S T R O ' » , « n honor de ios 
eocioe y sus familias. 

Son muchas lag señor l t ae epe e s t á n preparando sois trajes de nodhe 
que h a b r á n de realzar su belleza en estas fiestas. 

Los «eñonas «ocios, se I n f o r m a r á n en la Sodediad de lias condiciones 
para asistir a estos gnandea bailes. 

H O Y a las 4, 6, 8 y 10'45 

A V E N TU/? A 
Conchi ta Montenegro, Pepe Nieta 

Sagu'damznte: 
E L " H O M B R E QUE F A B R I C A B A 

M O N S T R U O S . 
L O N O H A N E Y ( H i j o ) 

B N P R E P A R A C I O N : 
L A M U J E R I N V I S I B L E 

H O Y : SELECCIONES CAPITOLIO 
PRESENTA Una pel ícula q u j . refleja 
la inmsnsa ternura y dcJor de íag ma
dres. 

S O R A N G E L / C A 
Dieárnica a l eg r í a . . . hermosas cancio
nes... chapeante comicidad, 

L I N A Y E G R O S 
4 — 6 — 8 — 10'^i, 

S á b a d o : E L D O C T O R M I S T E R I O 

A L T O : 4, 6, 8 > 10'45 
B A J O : 3'45, 545, 8'15 y XO'Sto 

C O L U M B I A PRESENTA la de icios» 
comedia musical 

e n e a 
ORAOE M O O R E , P R A N C H O T TONE 

H O Y : ¡ E X I T O GRANE-TOSOf 

M . 1 % w J É M é m m . € 9 
C O N C H I T A M O N T E N E G R O , JOSS! 

N I E T O , T O N Y D ' A L G Y 
4 — 6 — 8 — io'4S 

Viernes: ¡ Sensacional estrenoI 
E L A S T R O D E L T A N G O 

Hujfo del Ca r r i l , Amanda LmUmo* 



S t I 0 E A L G A l p I p E Q 

g p l T O R I A L 

p l O N ? 
por lo v is to eran necesarios los 

• ^ b l e s males originados por l a 
ofensiva roja para que algunos aca
basen de comprender que e l pe l igro 
comunista es una dura realidad a la 
míe es preciso hacer frente con a ñ i 
l o decidido y despierto. Y a son nuv 
oocos los i n c r é d u l o s . L o s recios g o l -
« « a s e s t a d o s en e l oriente europeo 
han tenido mayor eficacia que los 
miB claros y precisos rasonamien-
tos. Pero, repetimos, que los d o r m i 
dos comienzan a despertar y a j u z -
ggg la realidad en sus verdaderos y 
©redsos t é r m i n o s . 

Es indudable que l a a c c i ó n de los 
comunistas ha t r a í d o como conse
cuencia el comienzo de una reac
ción mundia l ante el pel igro de b o l -
cbevizacidn. N o nos queremos rey 
ferir hoy a nuestro propio p a í s , n i 
a otros que han sentido en sus mis
mas carnes las desgarraduras cau
sadas por la barbarie ro ja . L a reac
ción apunta, con verdadera ene rg í a , 
en casi todos los pueblos de fo rma
ción cristiana. N o hace muchos d í a s 
si Presidente Casti l lo afirmaba de 
ana manera terminante la dec i s ión 
de Argent ina de no dejar paso l ibre 
al comunismo que, a l l í como en t o 
das partes, t ra ta de introducirse del 
brazo de los l lamados frentes popu
lares; no e s t á m u y lejana tampoco 
la fecha en que otros pueblos his-
pano-am eric ano s afirmaban igual v o 
luntad de lucha contra la i n f i l t r a 
ción bolchevique. Como e s p a ñ o l e s 
nos interesa en grado extremo esta 
posición v ig i lante de las j ó v e n e s na -
dbnes americanas de nuestra estir
pe, pero e l f e n ó m e n o react ivo se da 
también, y de una manera cada d ía 
más precisa, dentro de Europa, aun 
en los p a í s e s vencidos que ven en 
c! tr iunfo del marx ismo la hecatom
be m á s grande que p o d r í a sufrir el 
mundo al que ellos pertenecen. So
lamente u n c l ima de paz y de orden 
puede const i tu i r el punto de oa r t i -
da para el resurgimiento de los p a í 
ses vencidos; el caos y la devasta
ción rojos h a r í a n imposible para 
siempre e l rescate de las posiciones 
perdidas. O t r o hecho nos parece s i n 
tomá t i co en r e l a c i ó n con el pel igro 
rojo, y é s t e nos l lega de l a Gran 
B r e t a ñ a en guerra, aliada de los so
viets. E l pa r t ido comunista b r i t á 
nico ha solicitado su ingreso en el 

rotundamente s concederlo oorau* 
• Í comunismo obedece a l a I I I I n -
É e m a d o n a l cuyo obje t ivo n r enun -
dable es l a b o l c h e v i z a c i ó n 
sai L o s laboristas ingleses t a m b i é n 
advierten que el comunismo no es 
as mero s u e ñ o , n i una idea pol í t i ca 
dreunscrita a Rusia, s ino u n verda
dero pel igro para todos los pueblos. 

Estamos, desde luego, en presen
tís de una r e a c c i ó n contra la rea
lidad ro ja . Acaso en muchos toda
vía se advierta con escasa fuerza; 
pero bueno es empezar. T o d o menos 
seguir pensando que e l bolchevismo 
es algo remoto q u n o puede afec
tarnos. 

E l d o m i n g o s e c e l e b r ó e n M e l l l d u n a c t o 
d e a f i r m a c i ó n n a c i o n a l - s i n d i c a l i s t a 

" L a Fa lange e s t á otra vez d ispuesta a ofrecer 
la sangre de s u s mejores en defensa de E s p a ñ a 

y del cristianismo1* dijo Salas Pombo 
A 1m cuajtro de la tarde del dorain-1 estar entre vosotros y hablaros con la 

go. tuvo lugar en el Cine Capkol, de claridad de la Falange, ganándoos para 
MelliS, un acto de af irmación nacional- ella en cuerpo y alma, 
sindicalisita al que asistió el pueblo en 
masa y un gran contingente át campe
sinos llegados de las parroquias veci
nas. U n equipo de altavoces permit ió se
guir los discursos a la gran cantidad de 
público que no pudo entrar en el local. 
U n gran entusiasmo y fervor patrióti
co fué l a tónica caracterís t ica de este 
acto, en el que pronunciaron discursos 
el jefe comarcal de Mel l id , camarada 
P a m p í n ; el vicesecretario de Obras Sin
dicales, camarada Franco Señoras ; el 
camarada Angel López, secretario pro
vincial de Educación Popular, y el Jefe 
provincial del Movimiento, camarada 
Diego Salas. 
E L J E F E C O M A R C A L D E M E L L I D 

E l camarada Pampín hizo _ la presen
tación de los oradores y aludió a ta v i 
sita que José Antonio realizó a la Fa 
lange local por ser la primera Falange 
rural que se consti tuyó en la provincia, 
y tuvo emocionado recuerdo para los 
camaradas de la primera hora, cuya 
eterna presencia es continuo ejemplo y 
norma de nuestra conducta falangista. 

E L C A M A R A D A F R A N C O 
9 E Ñ O R I S 

Después de un vibrante exordio enfo
ca el proMema de la subordinación de 
la Economía a la PoMtica, y comenta 
la diversa consideración que conceden al 
productor los principales regímenes eco
nómico-polít icos, llegando a la conclu
sión de que solamente en el nacional 
sindicalismo se puede compaginar el fin 
trascendente del _ hombre con _ los que le 
exigen el servicio a la Patria a traivés 
de su función económica y el privado 
familiar e individual. 

Habla de la misión de los Sindicatos 
y de su importancia cerno medio para 
realizar la revolución nacional-sindica
lista y describe sus tres principales fun
ciones, la social, la económica y la asis
tencia!. 

Termina destacando la posición de la 
Falange t a i apartada del comunísimo 
como del capitalismo y haciendo un 11 
rico . ihígj sobre la camaradería y her 
mandad de la Falange. 
E L C A M A R A D A A N G E L L O P E Z 

Comenzó haciendo alusión a un ar t i 
culo de José Antonio titulado "Iremos 
al campo", en tí que hacé un exacto 
parangón entre el hombre de la c iu -
dad^ y el d d campo, comjbatiendo a l se
ñori to de ca fé que pierde lastimosamen
te el tiempo y se hápe de ideas avanza
das por i r a la moda. Recuerda que Jo
sé Antonio a f i rmó que los campesinos 
eran la esperanza de la Falange. Por 
eso—dice—es mayor nuestra alegr ía al 

Desaparece la línea de de iDomo 
entre las dos zonas Irancesas 

P A R I S , 22.—-La dec i s ión de las au
toridades alemanas de susipender, des
de el i de marzo, la l ínea de demar
cación entre las dos zonas francesas 
y reanudar normalmente las comumi-
caciones^ postales, es publicada con 
sran relieve por la Prensa parisiense 
de esta m a ñ a n a . Todos los pe r iód i cos 
coinciden en ver en esta medida un 
éxito de la po l í t i ca de inteligencia ger
mano-francesa y un presagio feliz oara 
el oorvenir. 

L a "France Socialiste" declara que 
la d e s m e m b r a c i ó n de Francia ha de
lado de ser un hecho gracias a la com
prensión del Gobierno del Reich. 

P I N T U R A S 
Rótulos —. Obras — Fachadas — De

c o r a c i ó n — Habitaciones 
P R O Y E C T O S Y P R E S U P U E S T O S 
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T A L L E R E S B I A N C H I 

Es « n a dec i s ión ú n i c a y sin prece
dente, dice por su parte " L e M a t í n " . 
— ( E F E ) . 

£ / M 1 n / s f r o 
de C h u h g k m g 

e n l a S a n t a S e d e ^ 

presentara e l ¡ u e v e s 

s u s c o r t a s c r e d e n d o j e s 

R O M A , 22.—El ministro de G i u n k -
king cerca de la Santa Sedie, en t regará 
sus credenciales a Su Santidad el p r ó 
ximo jueves, según declaran los circu
ios vaticainos.—(EFE). 

T R A S P A S O I M P O R T A N T E 
I N D U S T R I A 

A . a » a ñ o s de existencia, fabrican" 
«o dbocolates, galletas, turrones, c ím« 
"tena, conservas vearetales, caramelos 
? ¿ a « m n i 0 6 obfeitó. As ignado respeta-
"¡«s « t m o s cada una. Para cualquier 
Pon*© d « Espafta. " D . I . M.w. G E 
N E R A L F R A N C O , 1. Z A R A G O Z A . 

"Juan Sebastián 
E cano*' llegó 
a Cabo Verde 

M A D R I D , as. — Bí buque^escueia 
"Juan Sebast ián ESlcano". que realiza 
» i viaje de estudios por é Atlántico, 
l legó el viernes a C|bo Verde, y «I 
dojningp salió pant Bísenos > Aires, has
ta donde h a r á el viaje sin escala».— 
( C I F R A ) . - " 

Hace alusión a los enemigos solapa
dos que tratan de sembrar la desunión 
del Ejérc i to y la FaSange, a quienes 
combate en términos exactos. 

El Jefe provincia 
( M i s cama-radas de ayer, de hoy y d t 

siempre: E n pocos pueb lo» como en 
M e l l i d se siente un falangista, plena
mente, a sa t i s facc ión . E n pocos sitios 
como aqu í se ven rostros de camara-
das^ que expresen tan claramente un 
esp í r i tu decidido e indomable. E n otros 
lugares se ven muchos que muestran 
en sus gestos y en sus adetmnes el 
desconocimiento del sér y del v i v i r fa
langista. Pero es que vosotros, cama-
radas, hafbéis aprendido el falangismo 
en la dificultad y en el pe l igro ; y t an 
to los que militasteis en las primeras 
escuadras que recibieron en este mis
mo pueblecito a J o s é A n t o n i o y escu
charon la a r m o n í a maravil losa de su 
palabra, como aquellos otros que f o r 
jasteis vuestro temple entre ^ el fragor 
ronco de los c a ñ o n e s , habé i s llegado 
a nuestra verdad por el camino de lo 
difícil. 

Y para hacer un recuento de nues
tras fuerzas y venir a gr i ta r nuestro 
opt imismo i luminado, hemos escogido 
M e l l i d y esta fecha de doble s imbol is
mo. H o y es 21 de febrero 

Hace exactamente seis años , As tu* 
rías retemblaba en pleno ataque de las 

formaciones rojas, ebrias de sangre y 
sedientas de m á s barbarie. Frente a 
ellas el valladar sereno de los pechos 
de nuestros soldados rechazaba asalto 
tras asalto, sin ceder un palmo de su» 
posiciones, ¿ Q u é hubiera ocurrido sj 
los rojos hubieran ro to el frente? ; .Qué 
hubiera ocurr ido al desparramarse ha
cia Galicia? E n aquella iornada, roja 
de sangre y negra de pó lvo ra , el E j é r 
ci to de E s n a ñ a supo contener y ven
cer a los enemigos de la Patria v de la 
civi l ización. Por eso hov. cuando m u 
chos e s p a ñ o l e s han olvidado el he ro í s 
mo esforzado de aquel 21 de febrero, 
cuando demasiados e s p a ñ o l e s duermen 
la siesta, cuando parece haberse o l v i 
dado la amargura v la, dureza de una 
guerra terr ible y cruenta contra el co
munismo, y otra vez se alza sobre 
Europa el fantasma amenazador del 
empuje salvaje de Asia> sovietizada y 
b á r b a r a , venimos a decir que la F a 
lange que quiere a E s p a ñ a con el al
ma, tiene sus tres potencias a punto. 
Porque conserva la memoria de aquel 
21 de febrero y recuerda sus camara
das muertos al pie de la alambrada. 
PotNqiie tiene el entendimiento^ de la 
m i s i ó n de E s p a ñ a , y porque tiene la 
voluntad decidida e indomable de ser
v i r a Dios y a la Patria. Nuestra .alma 
es t á dispuesta, y tiene sus tres po ten
cias a pup to : la memoria el entendi
miento y la voluntad. Por eso con ©1 
recuerdo v ivo del pasado, con entendi
miento inteligente del momento que 
hov vive el mundo, y con la voluntad 
( C O N T I N U A E N C U A R T A F & A N A ) 

E l 1 7 cíe m a r z o , 
imposición 

de Mecíalas de l a 
Vie/a Guardia 
en V i l l o g a r c í a 

M A i m E D . 22.—El p r ó x i m o d í a 28 
se c e l e b r a r á en San Lorenzo de E l Es* 
cordal, el ad ío á e tapoeiedón de la 
medalla de la Vieja Guard ia a una 
c m t u r i a de oamaradae seleocdonado® 
por giu comportamiento ejemplar, Ooo 
ellos a s i s t i r á n a l acto cinco Falanges 
del Prent^ de Juyentudes de Val lado-
l i d y una Centuria de la Vie ja G u a r 
dia de M a d r i d , con medallas impues
tas y o t ra del Frente de Juventuide^ 
La impos ic ión la h a r á u n Mando na
cional El día 4 de marzo «e i m p o n 
d r á la medalla a otras dos Oeuturias 
de Val ladol id , en o o n m e m o m i ó n del 
acto de un i f i cac ión entre las JONS 
y la Falange E s p a ñ o l a . 

Por ú ' t i m o . el d í a 17. s e r á impuesta 
la misma dis t inc ión , en V i l l a g a r c í a , 
con mot ivo del discurso que en aque
lla poblac ión prommeiara J o s é A n t o 
nio ; el d í a 19, en Valencia, e l 21 m 

FerueJK el 1 de ab r i l en Mbacete, «3 
en Zaragoza, y san determinar toda

vía l a fecha, en Sevil la , A l m e r í a y 
Santander,—(CTPRA) , 

Von Ribbenfrop 
recibió a l M i n i s t i o 

de F i n l a n d i a 

B E R L I N 22.—-El min i s t ro á e A s u n 
tos Exteriores del Reich, V o n R i b b e a « 
trop, ha recibido al min i s t ro de F i n * 
landia. K i v i m a e k í . al que ha entregado 
las insignias de la gran cruz de la O r 
den del A g u i l a alemana, que le ha sido 
concedida por e l F ü h r e r . — ' ( E F E ) . 

x M i i a r i a c o n c u r r e n c i a s e c e l e b r ó a y e r l a n i a r a 
c n n l e r e n c i a d e l a C a m n a ñ a p r o s a i i c a c i d e l o s t i e s t o 

A y e r c o m e n z ó la pr imera s e m a n á 
de la C a m p a ñ a de la Sant i f icac ión de 
las Fiestas, organizada por la Junta 
Terr i i tor ia l de A c c i ó n Ca tó l i ca . E n el 
solón die los Luises, a las ocho y cuar
to de la noche, p r o n u n c i ó urna confe
rencia la s e ñ o r i t a Mercede Boceta, p ro
pagandista y secretaria del Consejo 
Nacional de las J ó v e n e s de A . C. H i z o 
su p r e s e n t a c i ó n la presidenta de la 
Junta T e r r i t o r i a l de las J ó v e n e s de 
A c c i ó n Ca tó l i ca en L a C o r u ñ a . s e ñ o 
r i ta Felisa Castro Caruncho, y segui
damente se levanta a hablar la confe
renciante, que d e s p u é s de hacer re 
saltar la estrecha u n i ó n de las cuatro 
Ramas de A c c i ó n C a t ó l i c a , y el sen
t imiento de p r o t e o c i ó u que exper imen
ta esta Rama m á s p e q u e ñ a con el 
apoyo de las Ramas mayores, cuya 
labor conjuntamente es mucho m á s efi
caz, y de demostrar los consoladores 
resultados obtenidos en las c a m p a ñ a s 
pro Seminario y pro Caridad, entra 
de l leno en el tema de su disertajción. 
acerca de ¡a sant i f icac ión de las fiestas. 
Se refir ió par t icu larmente 'a la ley del 
descanso dominical , que, aun figurando 
en el Fuero de Trabajo , es conculcada 
por muchas personas que se dicen c r i s 
tianas, y al precepto d!e o i r misa. Se 
refiere a las antiguas fiestas de Pas
cua y P e n t e c o s t é s .y a otras que, el 
hombre de suyo sociable, ha celebrado 
en todos los tiempos, a las del pueblo 
j u d í o y a las de los c r i s t i ános , que a 
imi t ac ión del S e ñ o r , que d e s c a n s ó al 
s é p t i m o d ía de la C r e a c i ó n , s e g ú n se 
ve en el Génesiis, e s t á n obligados a 
cumpl i r este precepto d iv ino y huma
no del descanso, ^Relata diversos casos 
en que por malicia o por ignorancia 
se falta a este mandato y a otros en 
que sin ignorancia y sin necesidad, 
tontamente, se vulnera. E x h o r t a a los 
presentes a que hagan un examen pa
ra ver si cumplen con esta ob l igac ión . 
A c o n t i n u a c i ó n se extiende en acerta
das consideraciones acerca del deben 
de o í r misa entera, y demuestra la m a 
nera verdaderamente pintoresca, sino 
fuera tan dolorosa. con que muchas 
personas creen que ya e s t á n cumplida* 
en esta impor tante y delicada mater ia ; 
dice que leyendo^ recientemente u n l i 
bro de C o n c e p c i ó n Arena l , la insigne 
pensadora gallega, que se a d e l a n t ó ail 
e sp í r i tu que alienta esta C a m p a ñ a , 
combatiendo con su acostumbrada pro
fundidad la liflrerezj* con que incons 
cientemente »e c o n c u k a «a*« precepto 
y e l pascual Glosa m*a palabra* det 
Arzobispo de V a l l a d o l i d sobre que t i e 
ne qne l legar a todos l a o b s e s i ó n de 
que e l S e ñ o r sea g ío r i f i cado , y d e s p u é s 

prueba con irrefutables argumentos » b r o s piadosos, e s t r e c h á n d o s e , ía u n í ó » 
c ó m o deben cumpl i r coa igual i n t e n 
sidad la ob l igac ión de oír misa lo mis
mo los hombres—nunca m á s grandes 
y varoniles que cuando se postran ante 
su Creador—que las mujeres, y de^ 
muestra el valor y la influencia de, 
ejemplo masculino en estos transcen-
dentajes asuntos de R e l i g i ó n . A n i m a a 
la asistencia en famil ia a la misa parro-

Mercedes Boceta, secretaria del Con

sejo Nacional de las J ó v e n e s ds A c c i ó n 

C a t ó l i c a 

quial , y p in ta la belleza de los cantos 
l i t ú rg icos , entonados por las cuatro 
Ramas de A c c i ó n Cató l ica , que fueron 
calificadas de aguerrido e jé rc i to por 
P í o X L 

Enumera otras obras buenas con las 
que deben solemnizarse el d ía del Se
ñ o r , como son la Catcquesis. í a visi ta 
a los pobres, y las tiernas reuniones 
en e l hogar, mientras el padre lee el 
Evangelio, ©1 A ñ o Crist iano u otros 1¡-

famil iar en Dios . 
Relata el pasaje de la Sagrada E s » 

cr i tura , en que el S e ñ o r arroja a los 
mercaderes del Templo , consumido p o f 
el celo de la Casa de^ su Padre, t e r m i 
nando con unas p ro fé t i cas palabras d« 
I s a í a s . 

L a disertante fué a p l a u d l d í s i m a pos 
el numeroso concurso que a c u d i ó a es~ 
cucharla. 

Por ú l t i m o , el s e ñ o r Abad de ía C o 
legiata c e r r ó el acto con elocuentes 
frases. F u é presidido por don Santiago 
F e r n á n d e z ; la presidenta de Mujeres 
de A . C . s e ñ o r i t a Gertrudis B a r r i é de 
líi Mazar el presidente de Hombres de 
A . C , don Eduardo F a r i ñ a Da lmjus 
y la presidenta de las J ó v e n e s , s eño» 
r i t a Felisa Castro Caruncho. 

* * » 
H o y , en el mismo local v hora, ^ten^ 

d r á lugar la segunda conferencia, a 
car)?o de la s e ñ o r i t a Mercedes Boceta. 
y m a ñ a n a c o m e n z a r á él ciclo dedicado 
a obreros y obreras. Las de los p r i ^ 
meros s e r á n a j a s seis y cuarto de la 
tarde, ca ei f i n t Cua^*» Caminos, t 
las de las segundas, en la Grande O b r á 
de Atocha, a las ocho de la noche. 

Para asistir a estas conferencias se 
precisa i nv i t ac ión , que s e r á entregada' 
en la puerta. 

Se e s t á gestionando de la C o m p a ñ í a 
de T r a n v í a s un coche especial en con= 
dicíones• e c o n ó m i c a s , que «aídrá a las 
siete y cuarto, para que' los obreros de 
fuera.puedan regresar a suŝ  casas a 
buena hora. 

T I H T A 
S a m a S 

EL LICOR POR EXCELENCIA 

P O N C H E A S T U R I A N O 
BERNALDO DE QUIROS 

L i q u i d a 300 cortes de finisi-
simos popelines, para ser 
confeccionados en sus ta l le
res, con bajas de m á s del 
So % . Camisas de fino 
pope l ín , que v e n d í a m o s ar 
Las de 69 pts. ahora a 52 pts. 
Las de S9 Pts. ahora a 43 í>ts. 
Las de S3 y 49, a elegir. 

a 39 pesetas 
Cualquier camisa confeccio

nada, cuesta m á s . 
O F E R T A I N T E R E S A N T I S I M A : S ú r t a n s e para el :erano, de estas telas 

no tendremos m á s en mucho t iempo 
Pyjatna de buen pope l ín , en variados dibujos, a medida; 59 pesetas 

N p olviden que la s a s t r e r í a m á s surt ida y que vende sus trajes a medida 
mas baratos, es la de 

o. b. £ t C A N T O N P E Q U E Ñ O , 28 
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[ I d o m i o s e c e W i ü M e l l i i l o R i c l o 
d e o l i K i ó g n c i e n a l - i i l i c f 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
4c u n mejor futuro para nuestro pue
blo, venimos a recordar a los dormidob 
esta verdad e r i t á d a : la Falange es tá 
o t ra vez dispuesta a ofrecer la vida v 
la sa<nerre de sus mejores, si preciso 
fuera, cumpliendo las ó r d e n e s del Cau
d i l l o y en defensa de E s p a ñ a v del 
cr is t ianismo. Precisamente, la de los, 
mejores, porque sabe que só lo las m i 
n o r í a s audaces v selectas, inasequibles 
al desaliento, hacen las revoluciones. 
Porque sabe que só lo el sacrificio de 
los mejores, de los pocos mejores, 
puede salvar v garantizar la existencia 
d« nuestra N a c i ó n v la totalidad de 
nuestra estirpe. Que sigan los otros 
con sus festines! ¡Que^ sigan discu
t iendo sobre nuestra pol í t ica v nuestra 
doct r ina! ¡ Q u e sigan murmurando y 
ponderando las excelencias de lo deh-
ni t ivamente pericli tado! L o que no oo-
d r á n discutirnos nunca es el pr imer 
puesto a la hora del sacrificio v de la 
muerte. / 

F E . D E L A F A L A N G E 

Y: en és tos d ías , se cumplen tam
bién siete añós , de aquella semana an-
giutsitiosa y triste que s igu ió a la vic
to r ia frentepopulista de las elec-ciones 
del 16 de febrero. L a semana en que 
en medio de las t u m u tuosas m a n i 
festaciones de júbi lo populachero y su 
ció que atropsllaban y asesinaban a 
manealva cuando los pol í t icos ee es
c o n d í a n y las masas derechisitas esta
ban de ío r i í ' n t adas y f e r r o s a s , sola
mente la Falange conservaba te sere
n idad y la a 'egr ía . Empezaba el t i em
po difícil, como J o s é Antonio lo h a b í a 
previsto, y para entrar en él, aquel 
17 de febrero gris, cuando , las corba
tas rojas expectoraban su entusiasmo 
y las personas de orden atrancaban 
las puertas de sus -"casas, lo recuerdo 
como si fuere hoy, ab-umados por el 
peso de la derrota. la Falange de L a 
C o r u ñ a sa l ió a la calle a vocear nues
t ro A R R I B A . Bramos los de siempre 
y todos s a b í a m o s . lo que entonces co
menzaba, el calvario de la pe r secuc ión 
y la zozobra I n q u i é t e n t e de la lucha 
tras las esquinas. Todo lo compren
d í a m o s , midiendo las terribles conse
cuencias de aquella derrota : no é r a m o s 
nada, l i o r e p r e s e n t á b a m o s nada, pare
c í a n tener r a z ó n los que afirmaban 
é r a m o s tan só lo cuatro gatos; n ó ha
b í a m o s sacado siquiera un solo diputa
do, ^ v . el n ú m e r o exiguo, de nuestros 
• o t o s , ' ven í a a proclamar a los ojos 
de las gentes la derrota a p o t e ó s i c a de 
la Falange. Pero all í estaba viva, afir-, 
mando su fe. F u é aquel mismo día 
cuando acorralados por una manifesta
c i ó n jubilosa. c a n t a m o s por 
p r imera vez ei h imno de la Falange, 
dentro de nuestra pobre casa c o r u ñ e 
sa, donde nos l lovía dentro y t o c á b a -
mos el techo con las maoios. Y las 
notas de nuestra canición de amor y 
de guerra sonaron con m á s fe q u t 
nunca reavivando la decis ión de ©alir 
vencedores en la lucha que h a b í a m o s 
emprendido. 

Por eso camaradas hemos escogido 
e»íia fecha para venir a M e l l i d , a 1* 
Falange de P a m p í n , que sabe de lu* 
chas y conoce de muertes, para g r i 
t a r una vez m á s nuestra postura a n t i -
comunista de siempre, y para reaf i r 
m a r nuestra voluntad de vencer, y 
para repetir que no nos aterra la i n 
c o m p r e n s i ó n n i nos asusta el odio 
¡ A l l á cada cuai con sU conciencia de 

MARCA mÜÚt A • ^ I L E ' ' f f 

U I I J i Z ^ ^ y m b en 
/5j2>^ TOl/AS partes 
PERMÍTELA PERMANENTE 

e s p a ñ o l y de hombre! Nuestra postu
r a sin teatralidades estridentes n i t u r 
bios arrumacos' de fa r i se í smo es s u f i -
clenitemente d a r á y suficientemente 
l impia , en diez a ñ o s de lucha ha ha
bido eapacio bastainte para que los que 
hayan querido enterarse sepan lo que 
queremos, donde estamos, y hacia 
donde nos dir igimos, y por eso nues
t r a consigna de esta fecha solo puede 
re&umrse en una a f i r m a c i ó n : O con 
!a Falange o contra E s p a ñ a , 

N O V A L E N LOS T E R M I N O S . 
MEDUCS 

Vivimos d ías cruciales en la histo
r ia de la humanidad en que no po
demos escoger t é r m i n o s medios. Las. 
soluciones med'as y tes componenda* 
solamente son propias de tiempos 
fáciles y blandengues. Nuestra gene
ración tiene ante sí p anteado un d i 
lema, c comunii-mo o falangismo. 
O comunismo con la muerte de todob 
los valores de l e sp í r i t u , oon i la . sub
ve r s ión de los valores morales, con la 
ru ina y la esclavitud para nuestro 
pueblo; o la independencia digna y 
a l t iva y la espiritualiidad catól ica, 
conseguidas bajo el mando del Cau
di l lo por el cauoe del nacional-sindi-
caliismo. 

Esta es una verdad que nadie puede 
atreverse a discutir . In ten ta r lo serísi 
como pretender ponerle una cerca a' 
mar. La verdad no puede nunca se; 
aisladla; para ignorarla , por el f rági ' 
muro de la ment i ra , n i por el sukidf» 
no enterarse de las avestruces de I * 
po l i t iqu i l l a . 

Que piense pues serenamente cada 
cual su conducta, y mida lo- que salvó 
y a ú n puede perder; que medite la¿> 
consecuencias que de su aota tu¿ pue
den derivarse. Y si d e s p u é s de hacer 
ests examen de conciencia, todavía 
hay egoís tas y logreros que quieren 
ganar m á s , si t odav ía hay nostálgi
cos por vieias po l í t i cas , si aun hay 
murmuradores y epigramiistas, si to
davía hay q n e n no oree en el Cau
d i l l o que nos l iberó y nos dignifica 
ante el mundo, s i t o d a v í a hay alguien 
que no quiere a 'a Falange, si aun 
existe quien no admira y reverencia al 
E jé r c i t o de E s p a ñ a que venc ió y e s t á 
siempre dispuesto a vencer; quien de 
t a l modo piense no merece ser l l ama
do e p a ñ o l , y d e b e r á sufr ir todo el asco 
y todo el desprecio de quien tenga un 
alma noble y sincera, 
• Y precisamente son esos mentiroso®, 
indignos y rastreros, quienes i rón ica 
mente sacan cada d í a u n nuevo co
mentar io con él a f á n de desconcer-
tarnos o menosipreciarnos. ¡ C u á n t a * 
cosas se h a n dicho de la Falange sin 
fundamento! ¡ C u á n t a s cosas han afir
mado sobre nuestra daotrina y nues
t r a condiuota fr ivolamente y con toda 
s u p e r f i o i a ü d a d quienes no tuvieron 
siquiera la curiosidad de conocernos! 
Pero lo que m á s puede dolemos a 
nosotros, que somos juventud , fe, en-
tus'asmo y a l eg r í a es que quieran l l a 
marnos" amargados, por que nuestra 
angustia por E s p a ñ a y nuestro amor 
por e l la nos l levan a veces a ser agua
fiestas i luminados. Nosotros no sabe
mos de rencor,, n i ^abemos de amar
gura, e l resentimiento es l a postura 
m á s opuesta a l falangismo. P i jáoa 
bien camaradas. 1i a legr ía sincera que 
h a presidiiido toda nuestra azarosa 
existencia de lucha, la fe ilusionada 
en.nuest ra viotor la f ina l , nuestra afir
m a c i ó n cont inua de que creemos en 
E s p a ñ a , de que oreemoe en Dios, de 
que creemos en Franco, es algo que 
e s t á m u y por encima de e« ta preten-
diida amargura que en nosotros quie
ren ver. L a amargura es la postura 
de los cobardes, que se entregan al 
p r imer embate de la advemidad. Nos
otros tenemos una fe ca tó l i ca p ro fun
da, y por eso sabemos resistir i m p á 
vidos las mezquindades humanas del 
cot idiano v i v i r ; venceremos, pero sa 
f u é r a m o s vencidos lo s e r í a m o s des
p u é s de luchar, y a 'os vencidos siem
pre se les diferencia de los cobardes 
Ved camaradas como se equivocan 
quienes nos luagan euperfieialmente. 
L a Falange es alegre, por que somos 
jóvenes y amamos la vida, por qu< 
comprendemos el valor die eternidad 
que tiene la existencia, por que tene
mos el consuelo de una Re ' lg ión que 
nos e n s e ñ a a amamos los unos a loe 
otros y nos hace sobreponernoe, al do
lor de ver los fmtticlda'S que no es
carmentaron ante «i e s p e c t á c u l o te
r r ib le del cuerpo de nuestra patr ia en-

M a q u í n a r i a y m a t e r i a l p a r a 

H I E L O Y C A M A R A S 
ACCESORIOS-MONTAJtS-REPARACIONES 

m á s p o t e n t e s i n s t a l a c i o n e s d e n u e s t r a 

P R O D U C C I O N N A C I O N A L 

l l e v a n n u e f t r a m a r c a , e q u i p a r á n d o s e c o n l a s m e j o r e s 

m a r c a s e x t r a n j e r a s 

FRIMA, S.A. 
B a r c e l o n a , Y í a L a y e t a n a , g 8 , 5 . V M e a G 
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sangrentada por e l oro y el veneno c o - 1 
piunis ta . 

¿ A m a r g a d o s ? Sn lo fuéramos, no ha-
bríat^os luchado tanto tiempo saenft-

ionos por los demás. Solamente 
¡-jé amamos lo bello y lo bueno que 

tiene la vida, hemos comprendido el va
lor del sacrificio en defensa de la jus
ticia, cumpliendo así un deber cristiano, 
el de la caridad, que losé Antonio noi 
enseñó como ley de amor. 

L A E S P A Ñ A Q U E Q U E R E M O S 

Queremos una E s p a ñ a de hombres 
que vivan como seres que son religio 
sos y humanos, en la que cada uno, ade
más dt buscar el logro de sus necesida
des materiales más elemenitales para 
subsistir, piense también que la vida es 
un t ránsi to hacia el más allá, hacia la 
eternidad infernal o gloriosa según que 
sus actos hayan s:do demeritorios o me
ritorios a la luz de los mandamientos 
de la Ley de Dios. Y esto es lo que no 
pueden comprender los que tienen como 
único Dios el becerro de oro, como ído
lo, e l dinero. Es a ellos a quienes m á s 
molesta el color azul, proletario, de 
nuestras camisas; es a ellos a ^quienes 
menos agrada nuestro lenguaje qu\. 
pronuncia muchas veces la palabra jus
ticia, L palabra sacrificio, la palabra 
hermandao. 

Y porque no les agrada v les asusta 
que les recordemos el cumplimiento de 
los deberes que la Ley de Dios les 
impuso, nos l laman amargados, v d i 
cen que somos demagoeos. L a amar
gura quiere decir rencor, v ei aspira
mos a que nuestra alma sea l impia 
tenernos que desprenderla dei la mez
quindad terrena del resentimiento. La 
demag-ofíia es la adu lac ión de los bajos 
instintos y apetitos de las masas. Nos 
otros no somos demagogos oor hablar 
de justicia, oor hablar de deberes para 
todos, por oedir sacrificios a todos los 

' e s p a ñ o l e s : nosotros no hacemos mas 
que pedir esfuerzo y renunciación. En 
camlbio elloi si que son demagogos, por
que con sus teorías y sus acciones no 
hacen más que desbocar más y más las 
pasiones, porque al imponer como úni
co valor el dinero excitan más y más 
los bajos instintos ''nfrahumanos y zooló
gicos de las masas, haciéndoles perder 
todo freno moral y todo principio re l i 
gioso. , 

Hemos venido a afirmar una vez m á s 
nuestra fe en el Caudil lo y nuestra con
fianza en la vic tor ia . A u n nos es á s p e r o 
el camino, pero no seremos en el nom
bre de Esipáña malhumorados n i ele
giacos. Tenemos muchas razones para 
Persistir, v muchas para no desertar, 
contra la modorra y la placidez adorme 
oedora de la vida burguesa y fácil te
nemos la gran vir tud de saber somos 
la últ ima esperanza y la última reser
va de España, y que det rás de nosotros 
otra vez estaría abocada a la barbarie. 

Por nuestras razones y nuestra fe de 
falangistas hemos de persistir. Pasamos 
tiempos duros, pero si los veteemos, y 
venceremos pese al mundo, habremos al
canzado la primavera. Esa primavera 
que aguarda a E s p a ñ a con sont isas de 
tierra de promisión. Esa primavera que 
empieza ya a estallar en el augurio de 
los brotes, y en el azul suave del cielo 
que hoy nos sonríe porque sabe de la 
pureza de nuestras intenciones y de la 
sinceridad ¿e nuestros propósitos._ Y sa
biendo cerca la primavera y sintiendo 
la protección del cielo, ¿quién podrá coft 
nosotros, mis camaradas de ayer, de hoy 
y de siempre? 

Sobre e^ta t ier ra pobre y desnuda, 
donde vosotros supifesis comprender
nos, permi t id , camaradas, que el o p t i 
mismo i luminado de falangista me 
lleve a aventurar una p red i cc ión : 
dentro de veinte a ñ o s , en este mismo 
lugar se r e u n i r á n toscos falangistas, 
aldeanos y rudos, de botas clavetea
das y camisas remangadas, m i r a r á n 
como vosotros y s e n t i r á n como vo» 
otros, h a b r á n aprendido a amar a 
E s p a ñ a v a servirla viviendo alerta, 
y t e n d r á n como aquellos campesinos 
castellanos del siglo X V I I como f r a 
se de mayor orgul lo una a f i r m a c i ó n , 
eoy e s p a ñ o l . 

, Y entonces camaradas nadie no* 
dítecutirá el t r i un fo , porque las ranas 
s© h a b r á n cansado de tan to croar, y 
porque la fe de unos pocos y la ale
gr ía de unos pocos, h a b r á conseguido 
M gran milagro de hacer de E s p a ñ a 
un pueblo animoso, fuerte v alegre, 
a ú n en contra de la suicida pasivi 
dad de los muchos. 

En p ié pues camaradas de la v i l l a 
y de la aldea, cantemos nuestro h i m 
no de Juventud, noa manda Franco 
V Dios e s t á con nosotros. ; A r r i b a E s 
p a ñ a ! , camaradas. 

Fiscalía de Tasas 
E l Excmo. Sr, Gobernador d/vi l de 

'a provincia , a propuesta de esta F l s -
icaáta, ha Impuesto la mu l t a de 25.000 
pesetas a- cadja u n o de los s iguiente» 
armadoreB de buques de pesca de esta 
Plaaa; 

Braul io Conrm, Ooberna, FóMx Co
rrea Gobama, Pmnolsico Correa Go-
bernia y Juan Netna N l n , por no haeer 
«n t r ega del c í n c u e n t e por d e m í o d« 
la pesca obtenida ai S lndáoa to de Ex
portadores, 

Porreaba Ffeealía Pi '&vinclal h¡m sido 
impuestas por igual miMvo, la« «i-
g u i m t e s ; 

M u l t a de 10.000 pesetas a fleverlüo 
Lago Monitenegro; 10.000 a Cipriano 
Nioand/ro Rodriguen M i r a n d a ; 1O.0OO 
a Abel Alvarez Losada; 8.000 a A n t o 
nia Oarballo Santiago y 6.000 a Juan 
Pigueroa S o b r e ñ o , de ©afta capital . 

A d e m á s ae les saneioina a todos 
ellos eon la i a c a u t a c i ó n de la ^neroan-
cía objeto de la toífcacieión, 

L a Ó s a m a 30 de Febrero de J843 

c o m e r c i o l entre 
E s p o ñ o y P o r t u g o l 

( C O N T I f í ü A C I O N D E P R I M E R A ) 
r á compensado con una a p o r t a c i ó n 
portuguesa de maderas para estiba-
d ó n de nuestras minaa en Un v o l u 
men suficienite a producir un aumen
to en el rendimiento de las posibi l i 
dades de extnaccidn a p a ñ ó l a s . 

Concretamente, la lista de produc
tos portugueses de impor t ac ión com
prende, a d e m á s de un importante c u 
po de e s t a ñ o y de la madera para m i 
nas ya citados, maderas para cons-
t rucc ión genera' y de vagones, t ravie
sas de ferrocanrll. minera l de manga
neso, cromo y antimonio, chatarra, 
aceite de ballena, y algunas otras 
m e r c a n c í a s de origen cont inental y 
alubias, s'sal, aosite de palma, café , 
r ic ino , copra, mandioca y aceite de 
pescado entre ios coloniales. 

Entre los productos españo les de ex
por t ac ión , aparte de 'os ya mencio
nados, f iguran cont ingentéis de plo
mo, metales férr icos y sus manufac
turas, cloruro de potasa, productos 
químicos y f a r m a c é u t i c o s , palma, pa
pel de fumar y algunos otros de n w 
r o r in t e ré s . w 

Una comis ión m i x t a se e n c a r g a r á 
de alentar y v ig i lar la marcha del l n -
tercambo,, dando a las previsiones 
que quedan apuntadas la necesaria 
f ex ib i l i dad , mediante el sistema de 
reuniones per iód icas cuyos ^xcelentea 
re-iultados han podido ya apredarse. 

Amba^ listas de mercancía-s y ser
vicios vienen a consti tuir una demos
t rac ión p r á c t i c a de las posib'lidades 
de co laborac ión económica que ofre
ce una , pol í t ica peninsular y de la 
base real en que la misma «<•• apoya, 
ya que representan en la medida de 1o 
nocible ©a t i s f aedón de a u t é n t i c a s ne-
cesidades de los dos p i l ses .—fOIPRAi 

Firma de un nuevo ¡Fuerzas de la Divis¡oa 
acuerdo I Azul rechazaron 

un nuevo ataque 
soviético frente 

a San Petersburgo 

Regresaron a Madrid 
os ministros de Obras 
Púbicas y Agncu-ura 

íómó posesión 
el nuevo Director 

General 
de Enseñanza 

Profesional y Técnica 
M A D R I D . 2¿ .—Terminado su viaje 

a Zaragoza v Barcelona, ha Helado es* 
ta noche a M a d r i d el min i s t ro de Obras 
Púb l i ca s , don Alfonso P e ñ a . ( C I F R A ; 

c e * 
M A D R I D 22.—El min i s t ro de A g r i 

cultura, don M i g u e l P r imo de Rivera, 
ha regresado a la capital, procedente 
de A n d a l u c í a . — ( C I F R A ) . 

« * * 
M A D R I D , 23.—En el despacho del 

ministro ' de E d u c a c i ó n Nacional, s e ñ o r 
Ilbáñez Mart ín , se ha efectuado hoy por 
la mañana la tonu d)e posesión d d nue
vo director general de Enseñanza pro* 
fesional y técnica, camarada Ferreiro 
Asistieron, en representación d d minis
tro secretario general d d Partido, el 
vioesecretaiio de Educación Popular, 
camarada Arias Saldado; el consejero 
nacional camarada Sánchez Puertas; el 
rector de la Universidad Central, don 
P ío Zabala; direotores de la Escuda de 
Artes y Oficios de Madrid e Ingenieros 

( C O N T I N U A C I O N D E PRIMEltA) 
gares, romper d frente mediante d em« 
pleo de fuerzas concentradas; han sido 
rechazados en duros combates y han su
frido elevadas pérdidas. 

Formaciones enemigas que debían cor. 
tar nuestras comunicaciones ;ntre el 
Donetz y el Dniéper, en' 'a dirección 
frontal d d Donetz, mediante nna vasta 
maniobra envolvente, han sido derrota
das* por formaciones del e j é n i t o alemán 
y de las S. S., En este sector, nuestros 
aviones han destruido 25 tanques enemi
gos, varias piezas artilleras y diverso 
material mili tar. E l enemigo ha sufrí-
do devadas pérdidas. 

En la región d d Oeste y N O . de Kar* 
kov, el enemigo a tacó ayer también 
nuestras posiciones. 

Los violentos aitaques adversarios ú 
Noroeste die Orel han sido rechazados 
en cruentos combates en medio d* una 
gran tempestad de nieve. U n grupo de 
combate alemán ha aniquilado en un 
contraataque d grueso de una brigada 
de esquiadores soviéticos. 
. En la región septentrional d d frente 

d d Este, únicamente se han registrado 
combaites de una importancia local. En 
el curso de unai acc on ofensiva nues
tra, fueron ocasionadas devadas pérdi. 
das al enemigo, aH que se le capturaron 
varios centenares de prisioneros, 12 tan» 
ques y grandes cantidades de materia} 
de guerra. 

La aviación aprovechó las favorabkj 
condiciones atmosfér icas para actuar « 
aipoyo de las fuerzas de tierra. Los ta
zas alemanes derribaron en d sector 
septentrional 31 aviones enemigos. Dos 
aparatos altemanes no han regresado s 
sus bases. 

Murmansk y sus estaciones de iesem-
barco fueron eficazmente bomba-deadaí 
por los aparatos alemanes.—(EFE). «1 * • 

L O N D R E S . 22.—El Min is te r io dd 
Ai re comunica: 

"Anoche , nuestros bombarderos ata
caron con gran v io lenda la ciudad d« 
Bremen. N p perdimos nínjríin aparato. 
Es é s t a la tercera vez en cuatro días 
que la R A F ataca Alemania norocci-
dental y el 24 bombardeo del Reich en 
lo que va de m e s . " — ( E F E ) . 

y alto personal d d M misterio. ---- (€!• 
F R A ) . • • • 

ALGECTRiAS, 22.— Loe dtreotopei 
p e ñ é r a l e s de puertos v seña les marí
t imas, don J o s é Delgado, y de Perro» 
carriles, s e ñ o r Barractoina, han lie-
gado esta tarde a Algeciras proceden
tes de Sevilla 

Seguidamente embarcaron hact» 
Marruecos, donde e f e c t u a r á n vailai 

viedtbas de inspecc ión . Fueron redbl-
dos y despedidos por íl Ingeniero di-
reotor de las obras de este puerto f 
alto personal de dlidha d í p e n d t n d a . — 
( O I F B A ) . 

* « « 
V A L E N C I A , 22.—La Asoc iac ión d« 

la Prensa ha acordado pfloiponer pan 
la Medal la de O r o al Traba jo íjí vete
rano periodista don Teodoro Llorenís, 
que d e s e m p e ñ a la d i r e c c i ó n del diario 
" L a s Provincias" , desde el a ñ o 1900, 
en la gue suced ió a su padre, ilustre 
poeta v a l e n c i a n o . — ( C I F R A ) . 

T E L E F O N O S D E 
E L I D E A L G A L L E G O 

A D M I N I S T R A R O N 1542 
R E D A C C I O N 1177 y 1694 

R e d a o d ó n en e l p r imer piso. 

E X T R A O R D I N A R I A R I F A B E N E F I C A 

D E B A R A C A L D O 
ptro Templo Parroquial 

L A Q U E M A S HREMBO® OOÍN1CEDE 
Autoriaada por el MSaidsteirio de Hacienda (B . O. 25 (fe Bnero) 

G R A N D E S HREMEDOS: 5 G A S A S - C H A L E T O 
Combina con la Lotería. Nacional (He 32 de Jun io die 1943 370 pramtos por 

valor de 130.900 ptas. Bi l le te , 2 p t a » . 
POR 2 PESETAS 20.000 PESETAS, POR 10 PESETAS V E I N T E M I L DUROS 

PREMDOS Q U E A D J U D I C A E N SUS COONOO S E R I E S 
1.° 5 casas -c íba ie t s valoradas e n 100.000 Pta* 
3.° 5 cerdos. 5 ddimiitortos o 3 b U l e t o (Se ¡a L o t e r í a de Navidad 10.000 " 
3.° 3 m á q u i n a s cíe coser AMa o cinco bicicletas de Eibasr 4.000 ** 
50 lotes de rotpas, objetos de «ifte, e t o é t e r a , „ „ . 5.000 " 
10 relojes de pulsera, s e ñ o r a o csaballero „ 2.000 " 
493 plumas eet í tográf ica? a 20 pesetas 9500 " 

I M P O R T E D B L O S 570 P R E M I O S 130.900 Ptas< 
Pida Vr . billetes a l a S e c r e t a r í a del Ayuntamien to de Baraca'do (Vizcaya) 

que e n v í a C O N T R A R E E M B O L S O D E S D E 20 pesetas en adelante 
P O R 20 PESETAS UNIA L A M E L A COMPíLESTA 

Propagad e s t » . .QRAN R I F A B E N E F I C A entre los familiares y amigos 
N O D E M O R E S U P E D I D O D E B I L L E T E S 

Contra las enfermedades de 
ia piel y cuero cabelludo, 
eccemas, erupciones y gra
nos. Suprime el picor. 

( C t a i u n San- tar i» n í n 1 mu) I 
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E P O R T E S 
R E S U L T A p o s i E l C a s t e l l ó v e n c i ó a l D e p o r t i v o , 
y clasificaciones 

COMPETICION.. NACIONAL 

PRIMERA DIVISION 
Rea! Betis-Real taragoza. 171. 
Castellón-R. C. Deportivo, 3-1. 
riub Celta-Barcelona, 4-2. 
A Aviación-Real 'Madrid, 2-1. 
r' C. D. Español-Granada, a-I. 
Real* Oviedo-Sevilla, 4-4. 
Atlétíco Bilbao-Valencia, 5-x. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F. C. P, 

30 13 4 .3 60 29 30 
20 11 3 6 49 38 25 
20 11 3 9 35 34 25 
20 9 6 5 43 28 24 
20 10 3 7 39 47 23 
20 9 4 7 55 39 22 
20 10 2 8 37 41 22 
20 9 3 8 43 33 21 
20 8 3 9 38 37 19 
20 4 10 6 24 25 18 
20 7 3 10 34 39 17 
20 6 3 11 40 53 15 
20 4 4 12 23 47 10 
20 2 5 13 21 50 9 

SEGUNDA DIVISION' 
Sabadell-Real Sociedad, 1-0. 
Jerez-Real Valladolid, 5-2. 
Club Geuta-Real Gijón, 1-1. 

CLASIFICACION 
J. Gi E. P. F. C, P, 

4. Bilbao 
Sevilla 
Castellón 
Valencia 
Oviedo 
Barcelona 
Celta ' 
A. Aviación 
Espafû  
Deportivo 
IVÍadrid 
Granada 
Zaragoza 
Betls 

ieh ' 
R, Sociedad 
Ceuta 

Gijón 
Xerez 
Valladolid 
TORNEO 

8 1 
9 S 
% 4 
8 11 
0 8 
7 11 

D E CLASIFICACION 
GRUPO PRIMERO 

Sálamanca-Palencia, 3-0. 
Ferrol-C. P. Felgtiera, 4-0. 
Lugo-Ctdtufa] Leonesa, 0-4, 

CLASIFICACION 
J. a E . P. F. C. P. 

Salamanca 
Ferrol 
Leonesa 
C. Popular 
Falencia 
Lugo 

o xo 
a 9 
a xo 
a 4 
S 5 3 a 

3 6 8 
i 
*4 

SEGUNDO GRUPO 
RéaljSantander-Sestao, 3-1. 
Burgalesa-Baracaldo, r-a. 
Arenas Guechb-Logrñés, x-x 
CLASIFICACION: Baracaldo. 8 

puntos; Arenas, 5; Santander, 4; Î o-
grofíés, 3; Burgalesa, 2; Sestao, tí. 

T E R C E R GRUPO 
C. D. Alcalá-Tarrasa, 1-0. 
Arenas Zaragoza-Osasuna, x-a. 
Tudelano-C. D. Alavés, i-a. 
CLASIFICACION: C. D. Alavés, 

«puntos; Alcalá, 6; Tarrfisa, s; Osasu
na, d; Arenas Zaragoza, 2; Tudela-
W, 1. 

CUARTO GRUPO 
Granóllers-AIcoyano, a-3» * 
Tarragona-Gerona, 2-a. 

QUINTO GRUPO 
Hércules-Elchev 2-x. 
Levante-Ferroviaria, 5-0; 

Córdoba-Eldense, ,1-1. 
CLASIFICACION: Levante. ^ 

pantos; Hércules, 7; Elche, 4; Elden-
3; Córdoba, 3; Ferroviaria, Q. 

S E ^ T O GRUPO 
Badajoz-Real Murcia, 3-0. 
Onuba-Tetuán, 4-2, 
Málaga-Cádiz, 2-2. 
CLASIFICACION: Málaga, 6 pun-

ws; Cádiz, 5; Tetuán, 4; Onuba, 4? 
cadajoz, 3; Murcia, a. 

CAMPEONATO REGIONAL 
MILITAR 

ZONA NORTE 
Automóviles-Infantería 35, 5-», 
Transmisiones-yeterinaria, x»á 
Artillería 48-Maestran2a, a-x. 
oanidad-Ingenieros, i-Sí 
Artillería Costa-Intendenda, a-a. 
CLASIFICACION: Transmisiones, 

•Puntos; Ingenieroŝ  2; Automóviles, 
''' Artillería 48, 2; Intendencia, 1; Ar-
fcT'l Costa, 1: Maestranza, o; In-
"nteria 35, o; Sanidad, o; Veterina-
"a. 0. 

ZONA s m 
^Jilíería, 28 - Infanterfa, 88, 2-1 
"aaníeria.SS - Infantería 71, 6-0. 

COMPETICION LOCAL D E LIGA 
PRIMERA DIVISION 

Marte-Silva, 1-3. 
^ t a Lucía-Ciudad S. D, 

e n S e q u i o l , p o r t r e s a u n o ( 2 - 1 ) 

La ineficaz actuación de los delanteros coruñeses, 
frustró una posible victoria del Deportivo 
D o s " p e n a / f / e s " l a n z ó e i C a s t e l l ó n , 

C r e s p o y Btenzobos , los mejores d e l e q u i p o g a l l e g o 
(tópecial para E1L IDEAL GiMJJBGO 
por el reactor deportivo . de • " Medite

rráneo") 
CASTELLON, 22.—Haihía despertado 

interés el partido conibra Deportivo de 
Î a Coruña, porque, confiado el público 
en esa' fama adquirida por el equipô  ga
llego de conseguir apuntarse los mejores 
éxitos' en canjpo contrario y dada su 
aótual situación en la Liga, se esiperaba 
que habría de realizar un gran esfuerzo 
en Castellón y daría ocasión a un inte
resante encuentro. Pero la realidad ha 
sido muy otra; el partido apenas ha te
nido relieve, y el juego desiabazado por 
oarte de los locales y sin fútbol profun
do por lo que respecta a los coruñeses, 
ha terminado sin casi dar pie a otra ré-
ferenda que la del resultado. 

E L DEPORTIVO, INCAPAZ 
DE VENCER' 

El Deportivo 'coruñés ha confirmado 
ante el público casfellonense sus carac
terísticas tan acusadas en esta _lucha: 
magnífico juego, dfefensivo e ineficaz 
fútbol de ataque. Su delantera, „ ante un 
Castellón poco, consistente en la defen
sa, y ayudada además por él fiierte 
viento, hubiera podido, en la primera 
parte, decidir el partido; pero el juego 
de Guimerans y Calballero, la misma "ve
locidad y vo'lunitad de Paquirrí,. sin 
adentrarse muidio, y la rapidez de Chao. 

nó fueron suficientes 
para conseguir tan
tos, ya que ninguno 
de _ellos comipletó las 
buenas juigadas—que 
las hicieron—de fule
ra del área con dis
paros y remates, una 
vez que' se aproxi
maban a la . puerta 
del Castellón. Cierto 

.,qué en compensa
ción a estos fallos 

^el ataque, a'la, ho
ra del remate, el 
trío defensivo y la 
línea media, sobre 
todo-Crespo y Bien*-
zobas, lograron . ni
velar .la rapidez1 del 
ataque Castellón ense 

en el primer tiempo 
' y aguantar,* sin di-, 

ficultades, los débiles ataques del Cas
tellón durante loá 415 minutos de la se
gunda parte. 
EL»TRIO DEFENSIVO Y LA L I 

NEA ^ MEDIA 
Acuña no tuvo muchas ocasiones de 

híoírse. Los del Castellón remataron.lo 
justo, es decir, que siempre que lo ha
cían erá eficazmente. En dos ocasiones 
que tuvieron, marcaron .g-ol, pero tres o 
cuatro veces más—sobre todo • cuandes 
Una temeraria salida de Acuña a los pies 
de' Basilio evitó el remate inminente— 

B1ENZOBAS 

Inis EASTElliNI 

CRESPO 

hubieran sido tantos -w no tuviera el De
portivo este magnífico guardameta. Sus 

defensas le ayuda
ron a n âravilla, me-
j or. no obstante, 
Crespo, que, con si 

^ J juego reposado y 
^ muy inteligente, 11a-
. ""i mó la atención y fué 
' - ,j el héroe, en todo 

j momento infatiga-
:.'.:t 3 ble. Bienzobas gus-
l'g* , tó mucho. En la pri-

mera parte combine 
i|Í|l su preferencia por 

el juego defensive 
ante las arranca'das 
del Castellón_ coi 

una serie de pases a Chao, admirables 
y eficaces, y después del descanso, más 
aplomado, al ver cómo el Castellón se 
desganaba, el medio1 centro coruñés en
tregóse al juego de ataque y su delan
tera estuvo recibiendo constantes servi
cios, que' los atacantes no supieron con
vertir en tailto. Molaza y Quintas cum
plieron», favorecidos un poco por la ba
ja forma de los extremos casitellonenses. 

De la delantera, ya bemoo dliidho 
que su juego fué brillarnte en alguinae 
ocasiones ©n el oeniteo del tecrenp, so
bre todo en oombln̂ eion enifcre los in
teriores, así como en la. rapidez de 
los extremos. Pero lleg'ados al área, 
nimgFttno de los elementoe del ataque 
se decidió a diBipamT ni intenibaron de-
masiado el remaite. Tan solo en algu
nos momenito® del segundo tiempo se 
vió . Pérez oibligado a inteirvenir en dos 
o tres ocasiones. 

EL JUÉGO 
m partido oomenzó soplando el 

flcérte viento a favor del Deportivo, 
que dominó bástente inténsame nté 
durante lífe primeros veinte minutos. 
A los 21, una jugada ante el área ca«s-
teilonense dió lugar a que OABALLE-
RO se preparara un dlisiparo muy 
fuerte y. colocado, que Pérez no logró 
aloanzar por lanzarse con retrasó. 

En contestación a este gol, el Cas
tellón, apenas saca la pelota, inicia 
una arrancada rapidísima por la parte 
de Ruano y el centro de éste lo reco
ge BASILIO, consiguiendo el empate.. 
Cinco minuitos deeipués, el Deportivo 
vuelve a avanzar por el ala izquierda 
y Clhao, aprovechando que Santaoata-
lina estaba descoloeado, lanzó un cen
tro, que recogido por Paquirri entre 
loe defensas, fué un nuevo tanto. | 
pero Arribas lo anuló, a nuestro en-1 

BASILIO 

tender desacertadJamente, pues señaló 
falta a Paquirri. 

151 Oasitellón, ante el peligro' de que 
el Deportivo adqui-

, riese ventaja, ata
có durante unos 
minutos y en una 
escapada de Andra-
de, a los 29 minu
tos, BASILIO re
mató de cabeza, 
muy codocado por 
•el ángulo superior 
derecho de Acuña, 
que nada pudo 
hacer por evitar ei 
tanto. 

Después del des1 
canso, con el vien
to a favor del Oas-
tellón, éste domino 
breves momentos; a 

los fres minutas de imilaiado el ee-
gúndo tiempo, Arribas • señaló un 
"penalty" contra el Deporit4vo, por 
una falta comstida dentro del fea al 
sujetar a BASII'IO; éste mismo lan
zó el oatsitigo y -logrq el terp&t taníp. 
Dos minutos despuíés, en un llorante 
la portería de Acuña, Hernández re-, 
mata ©1 bá'ón, pero Reboredo, cuando 
estaba la pelota casi dentro de la 
puerta, la saca con las' manos. El 
nuevo "penalty" 10 lanza BasÜo, pero 
esta vez fuera del marco. Los locales, 
a partir de este insitante. Juegan con 
notable apatía y poco a poco se va 
imponiendo la defensa del Deportivo, 
y sobre todo Bienzobas, qué lanza 
continuos servicios a su délantera, y el 
Castellón pasa por aiguño» momen
tos de peligro, teniendo, que. intervenir 
Pérez en dos o tres ocasiones, en últi
mo extremo. No obstiapte. la falta de 
decisión en los delanteros coruñeses, 
aue no preciean los remates, hace qüs 
el maroador no varíe, y el partido, 
después de un cuarto de hora de juego 
aburrido, termina con el reiáultado 
dte 3-1 favorable a los locales. 

Arribas dirigió ei encuentro,v no 
coá mucho acierto. Palló lamentable
mente en muchas dscisiones y creemos 
que favoreció ligeramente al Caste
llón. 

Loe equipos alinearon: Castellón; 
Pérfez; Baiges, Meleiichón; Santeca-
tailna, Guillén, Santaolaria; Ruano, 
Hernández» Basilio, Blzo y Andrade. 

Deportivo: Acuña; Crespo, Rebore
do; Molaza, Bienzobas, Quintes; Cuca; 
Guimeráns, paquirri, 'Caballero y 
Chao.—VTVY. 

e l t o r n e o 

de Hockey sobre 
patines 

En la pista del Parque del Casin» 
comenzó a disputarse el domingo, con 
dos partidos matinales, d torneo de 
hockey sobre patines", org'anizado póí" 
el Club Albatros, 1 ' 

En primer -lugar contendieron los 
dos «quipos de Educación y Descanso,, 
resultando triunfador el equipo A so
bre el B, por siete tantos a dos, 

A continuación se enfrentaron los 
equipos de los Clubs Deportivo y Al
batros. . que hicieron un partido muy, 
bonito, diisiputado con srran energía por 
ambos bandos. E l Deportivo, falto de 
Caibot y Ros, hubo de incliinarse ante 
el Ajbatros, que resuitó vencedor por, 
siete goles a cuatro. 

Asistió mucho público. ' 

Una jugada de peligro en el partido 
Albátros-Deportivo, del torneo local de 

hockey sobre patines 

C O Ñ A C R O S O N 

3-8. 

SEGUNDA DIVISION 
Aprendices- Gaiteira, 3-«. 
Galaico-Visma, 2'-4¿ 
María Pita-Torre, 2-1, 

COPA D E LA CÓRUÑA 
Perillo-Pabril, 2-4. 
Sada-Vioño, 2-2. 

CAMPEONATO D E LAS 
MARIÑAS 

Tñás-Eirís, 2-3. 
España-Arenas, 4-0. 
Hércules-Oleiros, 1-1. 
Montrove-Cambr, 5-3. ' / 
CLASIFICACION: Hércules, dt 

San Pedro de Nos, 19; Iñás, 12; Are
nas de Santa Cruz, 9: Oleiros, 8; Mon-
trove, 8; Eitís, 7; Cambra, 5; Espa
ña de Pedralonga, 4. . -

H e r n i a d o 
NlTTc»ten8a ^ ^ ^ t e eu hernia con el SUP5ER-OBTURADOR "HER-
bal p AÜ^OMA^HCO» giran-consol̂ iaitivo iheoano-cienJtííico que sin tía-
jurantes, ni engorro alguno, retenidrá totalmente su doientia gea cual 

su edad, sexo o profesión. "HEBNIUS" se con&truye expfoteso y ana-
LA ¡n^SiSÍ6 'cadia • caso bajo pre'scripción. facuflitativia. VISITA EN 
Ĵ * v^aRUÍÍAv G. O. "HEEINIIUS" atenderá en Coruña., ©I día 27. m co-
San » fe-10 a l ' m el CONISUIíTORIO d&l Dr. D. Antonio da la Piiete, 

Andrés, 119, tejo su prescripción. yiSITA EN SANTIAGO: Él Dr. 
C É S ^ 1 1 tamaño. Franco, 44, el día 1.° de Marzo, dé 10 a 1.—CASA 
B^;11^"-Gabinete Ortopédico "HEBNIUS", Rambla Cataluña, 34, pral. 
rir t ^ ' T Í ^ 3 8 <!!Sí>ecialidad'es: abdomíno-medicailes para corre-

0 t (ÍP8,cl!cía'd. P'tosiisigótsitrkia e intestinal, riñón floit̂ nte. posfe-operato-
km3' «mbarazo, et|e.—Oens; Cenitral Sanid'. 1627), 

E l C e l t a v e n c i ó b r l l l a n t e m e i i f e 

a i B o r c e l o n a 

Sevilla y Z a r a g o z a empataron 
en campos contrarios 

C e l t a - B a r c e l o n a , 4 - 2 ( 2 - 0 ( 

El Celta > v ; é l B arcelona entablaron 
desde el príncioío hasta: ei fin un duelo 
tnaírnífico, jusrándose con buena téc
nica, con enorme arresto y principal
mente con velocidad. La primera parte 
comenzó con una exhibición momen
tánea de una erran delantera barcelo-
niista. A esta .fase inieáal sigrue 
imipreslonante el desmelenamiento 
de los locales, que dominaron 
más. aunque vieron muchas veces su 
puerta en. peligro. 
Igualmente debe 
ponerse de relieve 
la eficaz t4ctica de
fensiva baroeloiiista 
que no desaprove
chó ocasiones para 
extenderse hacia la 
meta gallega pob. 
medio de aua áigiles 
delanteros. 

La segunda par
te -tamíbién magnífi
ca de emoción ehtr^ 
las dos partes de 
jruego , colocadísimo 
y profundo. En re-
resumen, se puede 
decir' que la victoria céltica es el i 
resultado de un partido que es-
luvo muchas- veces' a pimto de 
convertirse en troteada, pues pocas ve
ces se vió a. las dos delanteras pre
sionar tan extraordinariamente y. tan 

DEL PINO 

a menudo tantos balbnazos en posíes y 
largueros. 

Marcó primero el Celta, en un pas* 
pérpendioultar de Agustín a Del Pino. 
Este, persiguiió el balón y se aprovechó 
de ja indecisión de Curta y Miró para 
batir a •éste< en un rápido: disparo bajo 
a los 34 minutos. Se amiíó un gol dt 
Roig á los 43 minutos por fuera de jue
go de Dd Pino, pero a los 44 minutos 
y medió, Agustín hito el segundo en 
una buena combinación Agustra-Del Pi-
no-Roig, que centró matemático a los 
'̂cs de Agustín, que disparó sobre la 

(CONTINUA EN LA 
SIGUIENTE PLANA) 

chwiih mmi de Bmorao 

Albatros v e n c i ó 
a Club del Mar, 

y U c e o 
a j R a O a 

Otro gran lleno en la pista del L i 
ceo de ifonelos, para presenciar los 
partidos del campeonato provincial 
de baloncesto. 

Contendieron es primer lugar ips 
equipos de los clubs del Mar y Alba-
tros. El de San Amaro se mostró dis. 
tinto en relación con los partidos an
teriores. Hubo rapidez, camibios mag
níficos y pases medidos pero... le fal
tó precisión en el tiro. Y a la 
larga se fueron imponiendo los del 
Albatros, que, al final, resultaron ven, 
cedores, por 22 puntos a 15. 

En el segundo lugar se enfresta
ron el, Liceo de Monélois y el B. C. • 
Deportivo. Este último, no mereció 
perder por tan abrumadora diferen
cia, pues jugó muy^bien y dominó ea 
ocasioses.... pero sin lograr tantos:, 
(como sus ' congéneres de Riazor), 

E l Liceo jugó sin Guaixiia, pem 
Serra y Sales procuraron que no se 
notase su falta a fuerza de derro
char entusiasmo y juego. * 1 • 

De Serra tendremos que seguir 
hablando porque es, lo mejorcito que 
hoy gctúa en. La Coruña, Anteayer 
marco l l puntos. Sus compañeros s© 
enttendieron bien y ganaron el partido 
por 20-8. 

Barrós y dharles, árbitros de Im' 
partidos!, lo hicieron con seguridad, 

GLASIFICJAOIplSr 
Liceo de Monelos, 7 puntos r Alba-

tros, 6; Juventud, 3; R. C. Depor
tivo, 3; Club del Mar, 2. 

EN LA ZONA SUR 
- VÍGO, 22.̂ -Dieron comienzo ea.; 
Vista Alegre los partidos correspon» 
dientes al toraeo provincial de balon-
'oesto. Primero contendieron ¡os equi
pos- de C'-ulb de Cfempo y de Acción 
Católica. Venció el de Acción Catótlica 
p r̂ 23 tantos a 4. Deispués se enfren
taron' el "Oónstituciión" y el "Gtelta** 
venciendo el primero por 28 a 5. 

I A N I / F A U / T i 
Seco — Dulce — Triple Dulce 

S o l i c i t a m o s r e p r e s e n t a n t e s e n e s t a p r o v i n c i a . D i r i g i r s e 
a D e s t i l e r í a s A l t i m i r a s . — G a s p e , . 5 9 . B a r c e l o n a 

APRENDA CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCJi 

I por un coste módico, utilizando sus ratos libres,se hará rápidamente tenedor de libros 
y conseguirá (un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos prueban 
la excelencia de nuestro método única Pida folleto, condiciones y detalle) gratis. 

áCAOEMIA CCClCenfenarip.f 
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C a m p e o n a t o I l f l U M Dt m í i c í c i 

n a c i o n a l ¡Por la misma diferencia. 
d e L i g a 

C C O N T I N U A C I O N D E L A * . 
P L A N A A N T E R I O R ) 

•poertá d*. Miró. A ios cinco mintitoj de 
reaimdarse el juego, el Bárceloaia 
marcó por medio de Martín, y 
a los 8 mmtttos se anuló írijustaihentié 
«tro gol del Celta, obra de Agustín. 
Inmediatamente después, un minuto 
«xacto, Del Pino disputó de nuevo a 
Miró un centro pasado de Roig y cru-
aó la pelota de cabeza a las mallas. 
E l cuarto tanto, obra de Roig, fué 
maravilloso, a los 21 minutos. Dos mi-
,mitos desipués, Sospedra aprovecha ur 
fiiottienito d* confusión de la línea de
fensiva del Celta para batir a Bermú-
ftez de una manera insulsa, estaW.ecién-
dose así el resultado definitivo de 4-a. 

AÍTarito, la defensa, Bermádez y Ya
yo fueron las grandes figuras del Cel
ta en este partido. Escola fué el verda
dero conductor del Barcelona. Le 
siguieron en méritos, Bravo y Rosa-
lén. 

C E L T A : Bermúdez; Cons. Deva; 
Trujillo, Alvarito, Yayo; Venancio, 
Mundo, Del Pino, Agustín, Roig. 

B A R C E L O N A : Miró; Zafeala. Cur
ta; Franco, Rosalén. Catvet; Sospedra. 
Escolá. Martín, César, B^vo. 

Rea? Ovfe^o-Sevílfa, 4 4 (2-2) 
E l Sevilla logró en el último mihu-

í o del partido jugado en Buenavista 
empatar con el Oviedo. E n el primer 
tiempo, marcaron Antón y Herreri-
ta, del equipo local, y^Pepillo y Ma
teo (penalty), del forastero. E n la se
gunda parte, los ovetenses Emilín y 
Herrerita lucieron nendcs goles y por 
último, Campanal y Pepillo el ter
cero y cuarto del Sevilla. 

Arbitró Gogenuri. le Vizcaya; 

Betis-Zoraqoza 1-1 (0-1) 
E l Bétis sufrió tm nuevo traspiés 

en su campo. E n el primer tiempo 
marcó Amesioy, del Zaragoza, y en 
el segundo. Pulido, del Be^s-

Arbitró Melcón, de Castilla. 
R. CD. Espoñoi-Granoda. 2-1 (14) 

En Casa Rabia; el Español vencU 
ai Granada por dos tantos a uno. En 
el primer tiempo marcaron Trompi, 
del Granada, y Ara, del Español^ y 
después del descanso. Juncosa. 

Arbitró Santúllano. 

A. Av ación-Madrid. 2-1 (1-0 
Un gran lleno en la jomada de la 

reinaguración del Estadio 'Metropoli
tano. E n la primera parte, ©1 Atléti-
co Obtuvo un gol por mediación de 
Mariano, y en la'ssgtmda, después 
de igualar Alsúa, desempató Domin
go. Victoria merecida. 

Arbitró Vilalta, de Cataluña. 

A.Biíbco-Valencia, 5-1 (1-1) 
E l ., primer tiempo del partido de 

San Mamés, concluyó con empate a 
un tanto, siendo Mundo y Gárate los 
autores de ios dos goles. E n la se
gunda párte, el equipo local consiguió 
cuatro tantos más, obra de Irióndo, 
Zarra (2) y Gainza. 
, : Arbitró Celestino Rodríguez. 

(Extracto de la Inf jrmáe^ón de A L -
eh.). 

40, ganó el f errol a 
Felguera y perdió 
el Lugo frente a la 
Cultural Leonesa 

Ferrol-Fel^uera, 4*0 (4-0) 
E L FEÉROLi D E L CAUDILiLO, 22. 

A Iés cuatro de la tarde en el I n -
ferniño se jugó el partido entre el 
Club Ferrol y el Círculo Cultural de 
L a Felguera, correspondiente al tor
neo de clasificación. Apenas iniciado 
él. juego, la delantera ferrolama se 
lanza sobre la portería contraria, tira 
Miranda, despeja MunaiW y Carnero 
empalma a la red el primer tanco. 
Hecho el saque, bay un golpe fran
co sacado por Heredes y Toro lo man
da de cabeza a la red. Van tres mi
nutos exactos de juego; Carnero bate 
por tercera vez a Munarri, a los trece 
minutos. Sigue la presión de los de 
casa y a los 40 minutos, Carnero re
mata un golpe franco sacado por He
redes y es el cuarto gol. Con ^ste re
sultado, que había de ser definitivt) 
te' mina la primera parte. 

E n lá segunda no se altera el mar
cador. E n casi toda ella dominó el 
equipo forastero, que no marcó gra
cias a la actuación defensiva de MÍ 
locales. 

Del Ferrol merecen citarse Silvosa 
Moreno H, Gané y . Carnero; de ios' 
forasteros, la defensa y' Sahtomé. 

A las órdenes del colegiado gallegó 
señor Rey Lago, cuya actuación fue 
magnífios, los equipos se presentaror 
así: 
' Ferrol: Moreno; Moreno n , •Prat, 

Perredro, Silvosa, Heredes; Toro, 
Ventura, Carnero, Géné y Miranda. 

C. la Felguera: Munarri; Ohert, 
Rafa; Gandí, Ario, Vigil; Ballina, Ju
lio, Santome, Graña y Moncho. — 
MEIRAS. • 

tugo- C if oneso, 0-4 (0-1) 
LUGO, 22. — Con el campo del 

Polvorín materialmente lleno, se ju
gó el partido entre el Lugo y la Cul
tural Leonesa. Los primeros momentos 
fueron de intenso dominio local, pero 
poco a poco y a medida que avanzaba, 
el tiempo, este dominio pasó a los. fo
rasteros", por su mejor clase y perfecta 
compenetración. A losN 39 minutos se 
apuntaron los forasteros su primei 
tanto, merced a una mala jugada de] 
meta lucense, que ¿«e dejó arrebatar 
tontamente la pelota por Isaac. No se 
marcó otro tanto én este tiempo. 

L a Segunda mitad fué más nive
lada, no obstante haberse marcado tres 
tantos más en' la puerta de Pombo, 
siendo sus autores Gorrochate^uí, 
Muñiz y Canario. Estos tres tantos 
pueden achacarse a lá falta de deci
sión dé la defensa lucénse, que déíó a 
Pombo desamparado v en la, imposi
bilidad de hacer nada por los tres ti
ros que valieron los tantos. E l púbh-

CONCURSO DE PBflNOSTn OE 
O r g a n i z a d o p o r ' £ [ I D E A í G A L L E G O 

e n c o l a b o r a c i ó n c o n n u e s t r o <oie^o ' V A 

Todos las semanas se otorgará un primer premio de 500 pesetas, un 
segundo de 100 y cuatro más de 59. Los cupones se insertaráti sólo en 
¡os números del martes, miércoles y iueves. Remítanlos a El fDEA! 

'GALLEGO, ^ubine, 10,-La Coruña. Siempre se adjudicarárv los premio? 
entre los que acertasen tota! o aproximadamente. Todo concursante 
al enviarnos su cupón se somete al resultado del escrutinio y renuncio 

formular reclamación. alguna. Ultimo día de admisión !o« írtbn^o-
a las diez de lo mañano \ 

ROTATIVO 
GRAFICO 
SEMANAL 

SE PUBLICA 
LOS MARTES 

50 
cts 

R E V I S T A 

3 i * s s 

ENCUENTROS DEL DIA 2o 
MADRID — ESPAÑOL 
BARCELONA — — 
VALENCIA — 
SEVILLA 
GRANADA 
ZARAGOZA 
DEPORTIVO CORUÑA 
REAL SOCIEDAD — 
VALLADOLID — — . 
GIJON — 

Se marcaron en los diez partidos un total de . . . . i . . . . . . . . . . goles 
(Táchese con tinta y trazo fuert^ si equino que se da coma derrotado. 
Cuando sé pronostique el empate, déjense sin tachar los dos equiposl 
Nombre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Apellidos 
Calle o plaza Población 

ATLETICO AVIACION 
BETIS 
ATLETICO BILBAO 
OVIEDO 
CASTELLON 
CELTA 
JEREZ 
CEUTA 
SABADELL 

L O T E R I A N A C I O N 
PREMIOS M A Y O R E S 

Primero, premiado con 200.000 peseas,. 
31.196, Madrid, Valencia,' Málaga. 

Segundo, premiado con 100.000 «pese
tas, 33.221, Barcelona, Sama de L^n-
greo. Granada, Murcia y Sevilla. 

'tercero, premiado con 50.000 pese
tas, .32.813, Barcelona, Ronda; Jerez de 
la Frontera, Madrid/' Málaga. ' 

Campéonoto de las 
l a r i ñ o s 

B L BMPIATE HBRjCTILEJS-OLfeliROS 
En San Pedro de Nós se celebró el 

tan esperado encuentro entre los equi
pos Hércules, de Nós, v Obrero, dé 
Oleiros. 

Aun cuando al finalizar el encuentro, 
el marcador señalaba un empate a un 
tanto, sinceramente es de reconocei 
que la victoria debió favorecer a los 
de Oleiros, que durante todo el en-( 
cuentro pusieron más tesón v empeño 
en alcanzarla. 

•Tuede asegurarse, que fué^ éste el 
peor partido iujarado por el Hércules a 
lo largo del torneo. 

Se salvaron del náufrag:io el portero. 
Chispa, segruro v acertado en todo mo
mento, así como la pareia defensiva. 
Por el Oleiros. formidables Fabico. 
Roque v Joaquín. 

i rea 
• CAOVEPHOiNiATO DE POTBOiL 
En el oampo de Riazor jugó e; 

primer partido '• eliraáinatorio 'de las 
semifinales de este ¿amipeonato ent-n 
Colegio Dequidt e Instituto. , 

E l único tanto de la tarde l̂o con-
sijajuió Elícegui para el Deqtiidí, me
diado el pr'nier tiempo. 
OATMIPHONíATO p s BAlyCWSrCESTO 

Ell domingo fué, Inaugurado ei 
"campo" de la Plaza de María Pita. 
Primeiramente jugaron lá Centuria 
"Monte Náranco" y la Academia Co'-
egio Cralicia " finalizando con una 
viotona de la Centuria, por 8-6. 

Luego, lUiOharón Colegio Dequidt y 
Escuela de Comercio. El reeiulfcado fué 
de 23-5 a favor de la Escuela de Co
mercio. 

LAUCA 
Coñacs 

Agustín Blázquez 

co abuclíeó en varios momentos a. los 
iügadores locales por su carencia de 
entusiasmo^ en oposición a los leone
ses,, que aprovecharon todas las oca
siones para acosar a. la puerta contra
ria. 

Muv bueno nos• ha parecido el chib 
leonés, va curtido en estas lides de la 
segxmda división; destacaron el medio 
centro Calo. Isaac. F|rnández y el 
portero. De los lucenses, tan sólo tres 
hombres llevaron el peso del partido: 
fueron Iglesias, Michines y Pombo, 
fueron Valiño. Michines y Pombo, 
que hizo buenas paradas. Un error de 
táctica en lá alineación de la delante
ra contribuvó posiblemente a esta de
rrota local . • • 

E l señor San José llevó bien el 
oartido, ayudado por la corrección con 
que los jugadores se comportaron. 

Los equipos alinearon: Lugo: 
Pombo; Lucho, Sardina; Michines, 
Solía, Mollón; Palációs, Iglesias, Ca
bido, Gagigao y Sahater, 

Cultural: López; Arrieta, Deí Pino; 
Feniánidez, Calo, Chovito; Moncho. 
Canario, Isdac, Muñiz y Gorrochategui. 

NUÍVA 

Modelo 74 
PARA USOS 

DOMESTICOS 

Zurbano, 14 • ! 46^64,iyiaclrid 

DOLORES GOLPES 

H E R C U L 
ALIVIA TODO DOLOS 

PREMIADOS CON 3.000 P E S E T A S 
3.411, Línea de lá Concepción,'Ronda, 

Olvera, La? Palmas y Sevilla. 
7,343, • Madrid, SANTIAGO, Málaga 

y Barcelona. 
, 17.802, Santander, Andújar, Palma de 

Mallorca' y Madrid. 
20.210, Valencia, Orihuela, Barcelona 

y Bilbao. 
24.265, Bilbao, Jerez de la Frontera, 

San Sebastián, Córdoba v Valencia. 
28.242, Isla Cristina, Barcelona, Ma

drid. 
39-759. Madrid. 
42.909, Melilla. 

A3-9S6i San Sebastián,-Cádiz, Madrid. 
4.612. Bilbao. . 

PREMIADOS CON 500 P E S E T A S 
D E C E N A . 

049 106 
337 387 
610 673 

001 014. 
156 r70 
568 618 
767 787 047 958 

02 5 091 
288 322 
575 583 
077 981 

037 044 
213 225 
480 514 
"92 796 
083 

018 446 
245 264 
523 542 
812 831 

038 083 
,236 284 
•509 577 
-990 

oís ' P54 
280 392 
559 673 097 

• 21 98 
C E N T E N A . 

194 202 21 í 222 
445 531 566 592' 
741 750 763 763 

M I L 
027 044 045 048 
195 227 271 318 
649 670 679 708 
798 843 856 875 

276 281 334 
597 612 644 
77i 835 

o?S 103 105 
339 401 408 
722 764 765 
893 909 923 

230 
554 
924 

009 
476 
641 
857 

005 
248 
475 

045 
430 
734 

247 259 291 335 359 438 .170 
588 594 622 636 670 770 ¿'* 535 
927 950 966 979 996 7 ^ 

V E I N n C U A T R O mjt, 
140 168 189 203 325 370 Va . 
491 297 501 536 572 578 60? ̂  
678 699-706 707 717 783 Roo 5^ 
861 868 988 - . ^ 855 

VEINTICINCO MIL 
029 051 057 078 J80 108 179, 
290 306 310 357 365 384 u l I87 

.491^ 570 599 744 747 852 9?? !3 
994 ^^1384 

V E I N T I S E I S MIL 
067 070 094 190 218 240 2ftfí i 

/434 445 48o 483 S63 642 rtf ^ 
738 751i 773 778 815 8̂ 7 0 2 

V E I N T I S I E T E MIL 
IQ2 144 l6'2 IQ9 2l8 247 2Xt 
319 332 358 368 416 444 4^ 

'540 557 595 613 '633 639 
784 794 816 851 861 897 oog 
,970 975 994 

VEINTIOCHO- MIL 
008 009 040 O48 069 076 IQ, 
144 145 189 221 259 266 282 *v 
373 383 448 465 484 521 c26 S 
579 589 630 735 782 799 801 " 
960 967 

V E I N T I N U E V E MIL 
016 048 076 146 147 158 
283 365 402 406 413 450 462 
510 598 672 686 690 845 86̂  
935 954 986- 991 999 

T R E I N T A MIL 
042 052 076 086 095 100 104 
917 230 257 287 294 356 ,07 ,„ 
489 496 508 529 567 60f 628 fi 
692 755 782 78S 798 958 

T R E I N T A Y UN MIL 
193 238 265 267 315 382 422 tó, 
547 562 563 605 621 ,633 644 S 
751 823 932 933 

T R E I N T A Y DOS MIL . 
073 134 174 208 214 239 242 2* 
32'5 339 341 372 431- 457 461 ü 
518 542 459 558 S62 563 S7i5 
664 711 7*6 729 742 783 h £ 
973 •™ 

T R E I N T A Y T R E S MIL* 
023 034 . 050 059 084 005 139'm 
377 382 397 444 451 587 503 5» 

688 718 736 759 779 792 7$ ¡ 
885 922 927 931 943 , mm 

T R E I N T A Y CUATRO MIL 
043 127 315 399 406 '416 418 m 
499 543 572 579 588 -589 618 & 
644 691 744 82o 831 888 qoq oij 

TREINTA Y CINCO MIL 
056 062 103 104 107 147 158 1«! 
177 178 222 245 264 291 293,331 
356 386 434 468 486 488 513 51! 
527 547 550 562 582 642 354 
745 757 814 818 831 889 896 
929 954 , M TREINTA T SEIS MIL í 
020 036 043 047 081 194.204 
270 275 339 340 346 357 369 

863 900 950 977 TREINTA Y SIETE MIL 
048 051 078 081 123 216 217 
364 402 409 "422 433 451 518 
597 600 6P1 613 622 648 658 
756 761 769 770 780 867 892 
978 985 998 

72í 

DOS M I L 
105 15 5 194 199 210 222 272 
334 352 459 468 486 512 555 
623 625 747 767 776 859 948 

T R E S M I L * 
054 065 091 115 127 166- 178 
230 258 267 279 322 403 425 
521 516 636 640 711 744 77i 
840 847 895 922 932 938 965 

CUATRO M I L 
078 116 119 122 129 180 .190 
293 309 346 410 441 495 505 
589 598 685 686 >730 747 795 
862 869 887 004 916 047 990 

CINCO M I L 
106 124 136 190 192 231 234 
365 380- 407 438 459 487 492 
614 648 665 673 246 785 892 

S E I S M I L 
114 133' 219^228 230 244 25? 
423' 457 459 460 479 565 655 
723 748 753 839 860 900 92» 

S I E T E M I L 
24/ 
524 
840 

047 
345 
808 

009 049 064 067 071 089 125- 141 
260 277 328 331 422 Í441 446 502 
562 645 658 684 701 748 777 783 
&77 883 898 966 985 991 

OCHO M I L 
005 012 019 021 022 0̂ 9 039 041 
049 090 099 140 158 198 215 223 
458 380 496 471 580 620 782 798 
935 NUEVE MIL 
016 025 030 048 049 055 056 065 090 
101 143 149 154 161 191 236 252 262 
300 301 302 326 ,344 354 390 403 460 
497 500 542^557 606 645 661 692 760 
798 874 887 914 950 958 962 964 999 DIEZ MIL 
014 044 060 066 113 198 211 216 233 
266 300 301 313 328 372 374 .394 431 
444 456 496 457 550 584 676 688 703 
738 777 823 826 889 901 910 957 980 ONCE MIL 
002 008 075 110 222 227 230 243 252 
233 260 322 399 404 406 411 417 420 
444;526 568 572 579 603 609 672 757 
786 819 953 DOCE MIL-
055 058 062 107 152 179 235 259 295 
307 340 371 481 486 497 556 594 609 
620 623 627 660 673 739 743 746 882 
816 933 937 941 955 

TRECE MIL 
025 086 149 151 209 218 231 359 386 
387 457 489 501 572 555 618 622 652 
370 692 742 754 787 S72 CATORCE 'MTy 
001 043 096 130 253 254 296 279 303 
319 377 397 424 442 443 462 517 634 
590 630 727 745 783 789 803 808 845 
859 882 908 943 946 947 961 QUINCE MIL ' 
000 013 024 048 071 083 113 131 132 
135 147 153 173 192 197 221 239 275 
323 343 373 489 499 559 579 696 634 
652 667 735 768 789 803 807 840 90& 
941 954 962 DIEZ Y SEIS MIL 
005 108 202 219 282 284 336 358 377 
415 478 481 483 497 502 510 575 583 
587 623 633 639 669 729 V65 788 839 
354 874 883 895 922 967 

-.' DIEZ Y SIETE MIL 
071 136 151 168 228 243 275 285^304 
305 330 349 399 412 445 481 482 485 
502 503.565 574 482 604 621 665 676 
700 726 745 751 764 788 800 831 860 
862 870 916 ' - . 

DIEZ Y OCHO MXL " 
034 036 044 054 123 137 148 152 172 
183 205 245 320 364-371 396 449 459 
^94 553 677 682 717 745 851 855 878 
895 947 978 992 

Diez y nueve mil 
063 064 075 084 085 118^157 186 205 
219 223 238 252 293 304 329 336 367 
423 470 495 562 572 586 595 854 866 
872 898 906 977 981 VEINTE MIL 
021 125 134 138 162 i75 206 212 215 
254 286 295 310 362 371 419 442 485 
521 560 601 641 683 739 774 776 785 
306 808 833 -834 873 831 947 VEINTIUN MIL • 
[)07 010 051 053 122 123 144 198 213 
218 240 249 251 264 299 300 328 382 
393 502 560 568 590 692 751 761 771 
369 872 885 872 873 994 VEINTIDOS MIL 
039 094 103 183 187 200 .222 251.285 
322,365 369 370 396 483 528 608 609 
644 656 698 720 732 744 747 778 790 
S42 866 891 895 906 928 938 952 956 
978 

VEINTITRES MIL 
001 033 O â 089 109 ¿31 151 175 197 

951 

305 
483 
698 
253 

006 
118 
120 
554 
923 

003 
236 
501 
923 

028 
157 
488 
650 

180 
465 
748 

030 
322 
508 
615 
959 

004 
242 
552 
680 
840 

022 
490 
638 
937 

009 
167 
353 
522 
724 
918 

005 
254 
426 
583 
844 

037 
272 
586 
742 
969 

TREINTA Y OCHO MIL 
019 042 096*098 114 117 119 1401» 
201 218 253 265 335 374 379 431471 
504 521 548-551 554 575 599 619 651 
670 713 724 765 813 831 836 930 M 
972 f 

; TREINTA Y NUEVE MIL 
001 046 068 104 151 174 229 289 33 
339. 382 451 473 487 488 509 511$ 
610 611 626 679 743 754 759 76613 
832 874 880 900 936 938 939 948 

C U A R E N T A M I L 
012 028 044 057 073 099 122, 151 Í5| 
245 279 292 292 315 339 420 458 45» 
511 518 562 593 598 615 637 663674 
704 744. 751 876 877 900 937 • 

C U A R E N T A Y U N MIL 
033 042 048 090 092 095 097 ll' 
189 202 217 242 265' 37b 387 415 422 
5i8 531 536 554 559 590 602 606630 
692 699 707 ,720 730 781 791 810 81 
848 852 855 900 946'970' 971 975 ^ 

C U A R E N T A Y DOS M I L , 
032 041 061 071 094 145 212 24} 25» 
260 274 275 292 297 299 316 321 335 
398 435 453.468 477 480 507 593 ^ 
650 660 664 705 707 820 827 743 1® 
767 777 819 846 847 874 887 9o2 074 
994 

C U A R E N T A Y T R K S MIL 
019 032 036 071 084 no n i 172 13' 
134 143 197 209 291 325 332 343 ^ 
388 301 397 413 456 49b 518 520 «I 
546' 559 586 593 634 723 725 744 7f, 
854 858 897 899 90$ 919 934 944 955 
995 

C U A R E N T A Y C U A T R O MIL 
000 012 1 0 7 n i 163 169 227 229 2|| 
237 2̂41 259 284 285 290 292 513 3° 
420 441 483 486 497 503 5r9 534 W 
=582 598 602 615 640 657 702 728 7» 
782 805 813 839 845 873 927 936 95? 
993 • 

C U A R E N T A Y CINCO MIL 
0̂ 7 050 076 093 no 142- 173 259 2f 
106 316 324 326 -342 359 414 420 43 
494 513 S65 566 596 599 609 6l5 f 
661 673 696 753 784 785 795 796 » 
832 840 873 891 905 920 927 933 9?' 
986 

C U A R E N T A Y S E I S MIL 
077 094 096 099 123 131 144 236 «̂ 
335 397 464 47i 56o 575 581 583 f' 
595,604 664 688 716 .728 746 760 7W 
•764 7Ó9 787 789 790 802 805 808 0̂  
862 866 877 006 

Además de los números expre;^ 
en esta lista, han sido alaciados ^ 
el reintegro de- 50 oesetas todos 
billetes cuya última cifra sea 6, 
:epción del <nie ha obíendo el prí* 
mayor.'—(CIFRA). • 



E L I D E A L Q A L L E a o 

r í C H Y 32.—(Crónica radiotelcgrá- T EOJSjlC A DE ViCHV 
V ¿ enviado especial de la Aí?enc a C H L / i V # I S L * V i K s U M 

íf*!?'» —Las ventea infirenuas o mal r ^ — U S i S « '""c» ingenuas o 
Aficionadas divukan ^ntre !os igno-
H11,.- cs,ta peregrina teoría respecto 
130tt lucha a vida o muerte, que ie 
^ i i t a en los frentes del Este: "Si la 

i ,]L bolchevique llegara a nuestras 
i nteras, ya nos d e f e n d e n a m o s t i -

%1 lector que idénticas opiniones 
K8* os a Darían. Boisson, Nogués, 
r/Sud etc.. antes de perderse Africa 
S Norte, las flotas de Tolón. Alejan-
Í J , Madaprascar. etc. EUraco, pues, 

es nuevo, y contra el arremete 
Tenues Delebecques. para advertir que 
Existen otros riesgos que el de la i n -

sión riesgos posiblemente más pró-
'ffflos jorque tenemos en nuestra pro-
írcasa elementos dispuestos a apro-
«charse de la ocasión, que trabajan 

M una acción subterránea v que cueti-
f" c0n complicidades peligrosas. "Mo 
os hagamos ilusiones—añade Dele-

P^-yes—porque bajo" esta tierra sa-
hiamente minada, los explosivos son 
amontonados v los artificieron están 
cn sus puestos". 

Citarles Miaurras recoge estas de. 
«inicias de su colega y las adoba con 
nuevas advertencias. Parece ser que 

campaña ardorosa, perseverante, 
secreta o cínicamente conducida, pro-
"omunismo, es manejada por los an
tiguos dirigentes del frente popular, 
ainaig-mados en ex t rañas alianzas 
míe conocemos bien en España; t i -
¿os de cínica audacia, y difícil hipo
cresía. Lo malo es que ha habido 
quien cometió la imprudencia de de
jarlo3 en sus puestos de mando o les 

otros de m i y o r responsabilidad, 
jíaurras no se muerde la lenua esta 
vez y P0116 el d3do en la Haga por-
que sabe que no se trata ahora de 
Alemania o de Inglaterra, sino de la 
propia Francia que quedaría expues
ta a conmociones del Upo de las de 
España, que hoy casi lodos los edi
toriales de los diarios recuerdan. 

Signe en Francia la alarma 
ante el peligro comnnisía 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

Una ola de pánico se extiende cada 
vez más, en las tíases que permanecían 
antes irudifierentes, y la cosa no es pa
ra menos, si se oyen las conversaciones, 
veladas o descaradas, que sostienen en 
las tiendas los camareros, los sirvientes, 
la lavandera, etc., conversaciones que 
refuerzan el razonamiento expuesto po» 
Delebecques o por Maurras. 

El discurso del Dr. Goeblbels aviv«. 
estas reacciones eri los elementos sensa
tos, y Darnand, jefe de la nueva mili
cia francesa, se entrevisita con harta 
frecuencia con Laval, hecho que paree*, 
indicar que se trata de dar vigor al or
ganismo en acción, "pues sería una ver-
arüenza que tuvieran que resolver el pe
ligro del interior las armas extranjeras" 
Desconozco hasta qué punto llegarán las 
atribuciones de la milicia nacional, pero, 
de pronto, me tranquiliza la idea de que 
circulan por todas las carreteras de 
Francia los soldados de la Wehrmacht. 

Otros señores—por ejemplo, un ca
pitalista amigo mío—consideran mejor 
otro procedimiento—áibr-ete tierra y 
trágams—y no me ocultan que han 

I'ELEFONOS DE 
E L I D E A L G A L L E G O 

A d m i n i s t r a c i ó n 1542 
Redacc ión 1177 v 1594 

Redacción en ?i nrimer pao 

PRIMER ANIVERSARIO 
ROGAD A DIOS POR EL ALMA DE LA SEÑORA 

Que descansó en la paz dsl Señor el 25 de Pebrerd del año 1942 
R. L P. 

Su esposo, don Francisco González de Lema; hijos, Carmen, María 
Luisa, Francisco, Pilar, María y demás familiares, 

RUEGAN a tes personas de eu amistad se sirvan a c o 
mendarla a Dios en sus orar.ones y concurrir al funeral de 
aniversario que habrá de celebrarse el día 26, a las nueve ho
ras, en la Iglesia parroquia' de Santa Marta de Ortigueira. 
favor por el cual fes quedarán agradecidos. 

E L SEÑOR 

D. TOMAS RODRIGUEZ RIGUERA 
SECRETARIO DEL AYUNTAMIENTO DE MURAS (LUGO) 

Ha fallecido después de recibir los Santos Sacramentos 
D. E . P. 

Su desconsolada esposa, doña Pura Vázquez Penabad; hijos, Au
rora, Regina, Elvira, Flora, Tomás, Pura y José; hijos políti
cos, don Vicente Ledo y don José Castro; nietos, sobrinos y de
más parientes, 

RUEGAN a sus am'stades una oración por el eterno des
canso de eu alma, y asistan a a conducción del cadáver, que 
tendrá lugar en el cementerio de la parroquia del Burgo 
(Muras) a las 12 horas del día de hoy, por cuyos favores an
ticipan las más expresiva? gracias. 

TERCER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DON ANGEL NAVEIRA LAMELA 
que falleció el 23 de febrero de 1940 

Y X X V I ANIVERSARIO DE SU ESPOSA 

Doña LUISA VALtS RILO 
Fallecida el 15 de Febrero de 1917 

D. E . P. 
SUS HIJOS Y NIETOS, 

RUEGAN a las personas de su amistad la asistencia a alguna 
de las misas que por el eterno descanso de sus almas, se celebra
rán HOY, día 23, en la parroquial de Santa Lccía, a las 8, 8'30. 9, 
10'30, 11 y 11'30, favor por !o que les quedarán sumamente agra-
iecidos. 

t 
LA SEÑORA 

D o ñ a G e n e r o s a V i l a F i l l o y 
VIUDA DE SOUTO 

Que falleció el día 21 del actual a los 76 años de edad, después de 
recibir los Santos Sacramentas y la Bendición de Su Santidad 

E . t P. 
Sus hijos, María, Jesús, José, Manuel, Concepción y Luis; hijos po

líticos, Benjamín Valladares; Antonia, María, Palmjra y Bienve
nida; hermanos, nietos y demás parientes, 

PARTICIPAN a sus aniistades tan sensible pérdida y agra
decen encarecidamenite la asistencia a los funerales que por su 
eterno desicanso se celebraron el día 22, a las doce, en la pa
rroquial de San Esteban de Campo (Arzúa) y a la conduc
ción de eu cadáver, a oontinuación, al cementerio de la mis
ma parrojula. 

Campo, (Arzúa), 21-2-1943. 

comprado ya gallinas, huevos y man 
tequlUa a los jefedllos comunistas 
de sus departamentos, lo cua'. les ga
rantizará la vida llegado el momen
to. 

COmo es lógico, el Gobierno no com
parte tan disparatadas teorías, y mue
ve en estos momentoe una gigantesca 
campaña de propaganda anticomunls-
ta. Los periódiicos denuncian los ma
nejos y las verdaderas intenciones d* 
los soviets y subrayan el expresivo 
silencio de los países anglosajones, 
con respecto a Moscú. El cinemató
grafo, multitud de publioaciones, fo 
Uetos, revistas, doctrinales, etc., agi
tan idéntica bandera "quemada ya 
en las llamas de la fe en que encon
traron la muerte los defenectes 
Stalingrado". Un escritor ruso qu* 
reside en Francia, Gregoire Alexinsky 
acaba de publicar un Impresionante 
libro en el que muestra a1 desnudo 
a los incrédulos franceses la auténti
ca faz de la URSS. Lóense allí estas 
palabras: "No puedo ocultar el peno 
so sentim'^nitQ que me causan lo»-
franceses mal informados de la rea
ldad de mi pais, y todavía me asusta 
más cuando me enfrento con france
ses inteligentes de gran espíritu críti
co, que caen fácilmente en la red de 
los engaños políticos-sociales que ocul
tan él terror tras la propaganda sa
biamente organizada de la dictadura 
comunista". 

La marea llega inclusive a Suiza 
donde hav periódico que reproduce ex
tractos del discurso de Tean Marie 
Musv. en el Consejo Nacional, en di
ciembre de IQI8. por creerlo útil ahora 
que "los agentes de Moscú levantan la 
cabeza en nuestro país". 

En París, el jefe del Partido oooular 
franéc. Jacques Doriod. considerándo-
se por encima de las discusiones v de 
las^ polémicas, rebasadas por los -icon-
tecimientos. regresa al frente del Este 
a la vanguardia de un puñado de vo
luntarios franceses contra el bolche
vismo. Es hora de que la acción sub-
rave la actitud de los órganos de opi
nión, 

EL IDEAL CALLEGÜ 
se vende en M A D R I D , en el Kíoso 
de Acalá, 22. y en la Biblioteca i * 
Metro (Puerta del Sol). 

Yonobynecesfdail 

de fmjiortar 

ferromanganeso, 

mico ni zinc 

la producción 
en mangoneso era de 4.613 

lonealas en 1941. 
Se podrá obtenei este ciño 
todo el que necesite España 

MADRID, 21. — Bajo-la presidencia 
del general García Vailiño, el subsecre 
tario de Industria, el de Marina mer
cante, el director general de Minas y 
otras personalidades, sê  ha verificado la 
conferencia del delegado para la orde
nación de transiportes, teniemte corone) 

• Peñaranda, sobre "Minerañes de interés 
militar", del ciclo organizado por la 
Vioesecretaría de Educación Popular eii 
colaboración con el Ministerio de In 
dustria. 

El orador hizo constar que el mine
ral de máximo interés lo es el carbón, 
ya que en guerra es d carbón necesa
rio para la industria y el transporte, y 
luego el hierro. Ya entre los minerales 
de especial, interés militar figura el 
maniganeso. De todos estos minerales 
esojeciales se ocupa el Consejo Ordena
dor de mineraks especiales de interés 
militar. El mineral español de mangan 
neso es pobre, pero snficienite^ El Con
sejo ha logrado aumentar su producción 
desde 4.613 toneladas en el primer se
mestre de 1941, a 10.030 en el primer 
semestre de 1942, y a 10.640 en el se
gundo semestre del año pasado. En 1943 
ya se obtendrá todo el manganeso que 
necesita nuestra Patria. La importación 
se ha disminuido desde 10:800 toneladas 
en el primer semestre de 1941, a tan 
sólo 519 en el segundo semestre de 1942. 
El 84 por ciento del manganeso esipa-

£2 

fiol se extrae en ta provincia de Hue!< 
va. De fernvmanganeso &e ha logrado 
cubrir el consumo y en breve se dedi
cará parte de estas actividades a la pro» 
ducción de ferrosilicia. Se va á in:ciar 
d envió a Altos Hornos para llegar a 
las tres mil o cuatro mil toneladas. Sí 
ha proyectado la mejora de las instala-1, 
cienes de la principal mina, "La joyo
s a d e Huelva. 

E n brevete pondrán en funciona-, 
miento varios hornos eléctricos en 
Boo. Respecto del cromo, el TnstitutO' 
Geológico ha encontrado vacimiento». 
De niquel. España tiene magníficos mi": 
nerales de hasta un 20 ñor roo de r i 
queza de metj^l. Por primera vez 
nuestro país se han oroducido aíeacio^ 
nes de ferrocromo (en 'a Naval -de. 
Reinosa). En Bilbao se ha lograda 
obtener níqueles especiales. El orador! 
agradece el esfuerzo v Ta buena vo-v 
hmtad de la industria nacional^ que 
coopera intensamente. De molideno 
está resuelto el oroblema, gracias a las. 
explo¡tacíones de la provMTMa de Gra^», 
nada. Vanadio hav bastante. Igual 
ocurre con el ferrotuersteno. Se ha> re-
srulado la explotación del wolframio y. 
sin consentir precios exagerados, se 
tiene en todo en cuenta que para toi'a, 
oroducción hace falta estimulo econó
mico. De estaño España ouede obtened 
la cuarta parte de su consumo. De co
bre se ha producido más en 1942 q u é 
en 1941. pero aun no basta. La pro
ducción española de zinc Hasta para el 
consumo. Se ha empezado ^ explotar 
vacimientos de amianto ron gratísimo 
resultado, v en Lérida se ha obtenido 
muv buen material. De mira va Es
paña no tiene que importar En con
junto—declaró el orador—podamos es* 
tar satisfechos. La numerosa concu
rrencia que llenaba totadmehte el sa-
lón, cierra con aplausos las últimas V 
patrióticas palabras del conferenciante.-
—(CIFRA) . 

t 

D o n A n t o n i o R o d r í g u e z 

I g l e s i a s 
Empleado de Aguas de L a Cor uña, S. A. 
Falleció el 22 de febrero de 1943, des
pués de recibir los Santos Sacramentos 

R I . P. 
S u esposa, doña Victoria Gavira For

tes, y su hija, Otilia; sus padres, don 
Agapito Rodríguez Sanjuán, agente co
mercial, v doña Joaquina Iglesias P a 
rrado; hermanos, doña Otilia y don /o-
s é ; hermano político, don José L . Cam
pos; sobrinos v demás familia, 

_ Ruegan a sus amistades se sirvan asis
tir a la conducción de sai cadáver al Ce
menterio general, acto que tendrá lugar 
a las cinco de la tarde del día de hoy 

Casa mortuoria: A V E N I D A DF 
CHILE. 8-3.0 

EL SEÑOR 

D o n L e o n a r d o V á z q u e z P é r e z 
Falleció en el dia de ayer, confortado 

con los auxilios espirituales 
D. E. P. 

Sus hijos, Antonio y María de la Con
cepción (del comercio de esta plasa) y 
Benito, Joaquina, Sor María Luisa de 
San Juan Bautista; hijo político. Elíseo 
Escudero {ausentes). 

Suplican a sus amistades una oración 
por su eterno, descanso y se dignen asis
tir al funeral, a las 7*30 de hoy, en la 
parroquial de San Jorge, y a la conduc
ción de su cadáver al Cementerio Ca
tólico, de esta capríal, a las 12 horas, 
por cuyos favores anticipan las más ex
presivas gracias. 

Casa mortuoria: CARTUCHOS, 32 
FUNERARIA VARELA 

E L NIÑ.0 

R 0 G E I I T 0 RESOLLO C A P I U A S 
Subió al Celo a los 21 meses de edad 

Sus desconsolados padres, don José 
Rebollo y doña Marcelina Capillas; tíos 
padrinos, don Miguel y doña Bernardi
na; tíos, primos v demás familia. 

Ruegan a sus amistades se dignen 
asistir a _ la conducción del cadáver al 
Cementerio Católico, acto que se veri
ficará hoy, a las doce y media, por cu
yo favor Ies anticipan las más expresi
vas grac;«s 

Casa mortuoria: CALLE DE CA
BANA. 14-3.0 

"GRAN FUNERARIA". 

La Fiesta ¿ei Arbol 
Con solemnidad y concurrencia, se ce

lebró el domingo en el pueblec'to de Coi-
rós la Fiesta del Arbol . Presidieron las 
autoridades y je ra rquías del Movimien
to. Desipués de la santa misa y la ben
dición, ceremonias en las que ofició eJ 
párroco señor Noche Crespo, don Fe
derico García disertó sobre l a necesir' 
dad de la repoblación forestal y el res* 
peto a las aves insectívoras. 

Se cantaron los himnos de costumbre 
y d:ó los vivas de ' ri tual e l ' entusiasta 
alcalde, jefe local de la Falange,, cama-
rada Manuel Barallobre. 

! S T O 

trsíir/sxir/ííiívs E L D E 

A N U N C I O S B R E V E S ! 
Alqui l eres 

L A S E Ñ O R A 

D . a B e n i g n a M i r a V i d a l 

V I U D A D E M O S Q U E I R A 
Falleció en su casa de Aliones (Puen-
teceso). el 3 de febrero de 1943, a los 

años Ve edad, después de recibir 
los Santos Sacramentos 

R. I , P. 
Sus desconsoladas hijas,, Teresa y 

Manuela (Maestra Nacional); hijo 
político, Pedro Barca Collazo; nietos 
y demás familia, 

S U P L I C A N una oración por su al- _ 
ma v la asistencia a los funerales que, j 
por su eterno descanso, se celebrarán 
a las diez del día 4 de marzo próximo 
en la parroquial de Aliones CPuente-
ceso), '__ 

p i S O S 7 bajo.' 
espléndidos er 

casa nueva cons
trucción alquíianst 
lalor en Soco
rro nóm 10 aoov 

Agenc ias 

AGENCIA PAN 
TOS. Riego dt 

Agua. 10-1 • ad m -
te aíiUncio» par̂  

' s la secciones 
de este periódico 

Compras 

pRAPUS blan
cos y limpios 

se compran en es
te oeriódico. 2078ÍÍ 

Demandas 

Q E n e c e s i t a 
Finca recreo 

para festivales con 
pista o amplitud 
para hacerla, cen-
t r i c población 
Erxibir con deta
lles. Apartado. 105 

26296 

Ofertas 

• Q R A N liqui 
dación de ob

jetos artísticos de 
Talaveral Esta
blecimientos "Va
riedades", pasaje 
Cine Avenida. 

26328 
j M F I v E N T A Pi

da presupuesto-
ira st» trabajo* 

a " E l ideal Ga 
ÜCSQ",, * S83Ó. 

P é r d i d a s 

jy^ONTE de Pie
dad. Extravia

dos los resguardos 
de alhajas • núme
ros 56.692, 58.134, 

59.666. 60.212, 
60.273 y los de ro 
pas núms. 12.382 

62.406, 62.429 
90.092, 92.822, 

96.654, 97.706 
98.210, quedan anu
lados expid éndose 
duplicados en el 
plazo de 15 días 
El Director. 26330 
( J A J A i de Aho

rros. Extravia 
da libreta de año 
núm., 6681 1 proce-
derase a expedir 
duplicado plazo 10 
días. D i r e c t o r , 
Arias. 26331 
Ventas 

Y E N D O 
Citroen 

coche 
semi-

nuevo, cinco pla
cas, 10 H, P con 

siete ruedas. Sali
nas Real. 7. se-
srundo. 2618; 
« > A t J N A S tiene 

a la venta gran 
numero de casa? 
desde 20.000 pese
tas a dos millonef 
con un interés del 
í % en todos lo? 
puntos de la capi
tal. Asimismo faci-
ita dinero en hi-

ootecas. Real, 7 
segu-do. Teléfo
no 23-99. 26184 

IMPRESOS, oe 
cesita? C ó n s u l 

^ " E l Ideal Galle 
ge"9 ¿83611 

p i N C A S , com
pra venta Ca

bana, Olmos, 16, 
DrimeiO. 261 yo 
y E N D O mantón 

de Manila. Cor
delería, 48,-, i . " 

26320 

b a r i o s 

REJADOS co. 
placa ondulao 

Je !• bro-cemT te 
Kosa:ta de Casta 
1 ? 3. felefof)' 
1789 La teruña 

318-
^ E venden Ja. 

casas numere 
u de la Cuesta de 
San Agustín v 
número 2 de la 
Calle de las Bom
bas y un terrem 
de mil tresciento.-
metros cuadrados 
en Agía del Orzár 
(Monte Alto). Ra
zón: Marina. 17, 
bajo. 2624^ 
J U R I S M O ce

rrado Chrysler 
4 cilindros, 16 ca 
ballos, bien calza 
do, se vende. Hos
pital 36. Coruña. 

2628t 

? ^ 1 usted desea 
* una buena in

versión de capita. 
en casas, solares * 
negocios de toda? 
clases ? Hable s 
García. Cordelería 
32, 1.0 26267 

(J A M í O N ES 
ocasión y nue

vos vendo de va
rios tonelaje? Gó
mez. Conde Aran-
da 2o. Teléfom 
64540. Madrid 

258JÍÍ 

^ M E 1 V A R. 
• Academia de 

corte y confeccioa, 
Unico método en 
Galicia t e ó r i c o -
práctico. Por fm, 
ofrece a Vd. tam
bién sus servicios 
en La Coruña, 
travesía de Juan 
F l ó r e z , 6,' 2.0 
( f r e n t e Fábr ca 
< Caseosas). 26200 
| ^ A persona que 

justifique ' i eb i -
Jamente haber per
dido cierta cant:-» 
dad le será devuel
ta en Pardo Ba-
zán, 4, duplicaoo, 
5.0. derecha:. d« 
dos a tres. 26^03 
(K)R.K1-DORES. 

Artículos fácil 
venta a particu a-
res Buena c. •mi
sión. A p a r t -fl d fe 
1013. Madrid 

Q A N E dinero 
representando 

artículos g r a n 
consumo **Atlas* 
Apartado 104 Va» 
enea só io j 

Q U I E R E ga-
^ ^ n a r cinco ; 
duros diario?' Es
criba a Br-to. ' 
Apartado 123 Sa
lamanca. 26095 
Rn'^a del Trábalo 
"Oatte-S,* «M «CUMA? 4 

<tJ9 ¿ítermiB» tu BtKw? 
tetar 4* b> Olrmu ift flnlriTMna 
Ir» piwwti» <;« Hgxrm o a%' SKipan. oetc, Sf antmt ti | •c«a tnm a dicba Oliemg. Cum!, <m ecuittü oiscnto. «apúiMv «v «fe I 

Lw stors* onuctaMM «• M» I «30 lsr?vútn«ttft «uq« sarm£m ... ^ f WMO ©OC». 4. CtóKwSTtí • * ««•<»•)»»» 1 <<*rctt, 4. M ot:-. « Wja *í tsar Uittun* «Ktmun. * «wWiStm»»» ir tito rth. 1 
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L A Q U E R R A 

Dos posiciones d e i e n s i T a s 

abarcao ia "Linea Nareíli" Traía f e privar a CMoa ge íoaa c o n n i s a c i i m a r i l i i 
Por Rafael de Luís 

a f o a - W . W , W . 

/Tarmvfa 

girSuítaj 

JUl movimiento ofensivo germa
no-italiano en la región septentrio
nal del Lago Yervd, en la Regencia 
de Túnez, ha precipitado Ut ofensi
va de las N\icionea Unidas sobre la 
linea delMareth. Fué realizada tan 
de sorpresa y sus frutosf.se reco
gieron tan rápidamente aniqui
lar en pocos días—casi en cwstión 
de hor'js—las dwisiíones de infan
tería y acorazada norteamerioanas 
que ffuarnecían el sector de Okfsa, 
que lo que en un principio fué un 
golpe de mano, amenazaba ser pron, 
to un desastre para los bisoñns sol
dados yatiquis que raudamente se 
retiraban hacia el interior de Arge
lia, defando en manos de alemanes 
« italianos armamento, carros y, so
bre todo, posiciones que hábilmente 
manejadas habrían de servir de ame, 
maza a todo el sistemh, anglo-norte-
americamo de la región central de 
Túnez, 

La ocupación de Feriana—nudo 
de commiicackmes al Norte de Gaf-
tía—amenazaba directamente alcen, 
tro del sistema—T&bessa—y con 
éllo redundaría en peligro de cortar 
ías comuMoaciones con su retaguar. 
Ma a las tropas americanas y fr̂ an. 
cesas situadas en el valle del Ou-
sseltia. Tuvieron éstas que retirar
se tarribién precipitadamente y de
jar el sector de Faid en manos ale
manas. P a r e c í a que, como en un 
castillo de naipes,, él resto del sis
tema ofensivo caía sucesivamente. 
ÍSfa necesario detener aquella calda 
y el mando de las Naciones Unidas 
<m Africa decidió anticipar sus pla-
mes ofensivos y desencadenar tm 
ataque doble por la costa septentrio 
nal 'afrkfana a cargo del I Ejército 
'británico, y por la región meridio
nal de Bommel a cargo del VIII 
Ejército, también británico. Aqué
llos €DvanzaTían por la costa, éste 
hacia Ta linéa Mareth. 

Y en esta fase nos encontramos 
actualmente. Montgomery lanzó 
sus unidades hacia la linéa Fareth, 
a donde todavía no ha llegado, y 
sus vanguardias ocuparon Medenin, 
posición atoanzada del sistema de
fensivo de Rommel, y progresan 
varios kilómetros más allá hacia 
la posición defensiva que se atribu
ye \tl general alemán oon sus fuer-
mus italianas y alemanas retiradas 
de Trlpolitania. 

La, línea Mareth es, en realidad, 
tm sistetróa defensivo doble. Se com. 
pone de wm línea exterior que des
de la costa, frente a la isla de Yer
ba, gie extiende hasta él Lago Yerid, 
pasando por el Sur de Mareth y otra 
interior, muy próxima a Gabes, de 
menor desarrollo, que cierra el des-
fUadero existente entre el Lago Ye
rid y el Golfo de Gabes. 

La primera linea defensiva tiene 
m centro principal de resistencia 
en Mareth y Matmata. Mareth no 
es, en realidad, un poblado, sino so-
lamente una casKía de peones ca
minemos, situada en la 'autopista de 
Tripolitania, Un puesto de policía y 
un teléfono eran, los órneos elemen
tos de la civilización que Mi se en-

SOCIEDAD GENERAL 
Azucarera de España 

¡Recogiendo indicaciones hechas 
por la junta Siindical de Bolsa y 
«ntidades financieras se ha acor
dado ampliar hasta el 10 de Mar-
aso próximo inclusive el plazo para 
la suscripción de acciones de esta 
Sociedad en las condiciones deta
lladas en el anuncio sobre amplia
ción de capital, de fecha 13 del co
rriente publicado en el Boletín 
Oficial del Estado de 17 de Febre
ro de 1*543. 

Madrid. 10 di Jfc&ifQ di 1M3. ie&m».>,'^mm.i 

contraban en tiempo de paz. Un sis. 
tema de fortines hay 'ahora en sus 
alrededores. Pero Matmata, más al 
Oeste, a 400 metros de altura sobre 
el nivel del mar, es el verdadero 
nudo de la resistencia. Existe alli 
destile antes de la guerra un tmpor. 
tante puesto militar que domina 
un poblado de bereberes trogloditas, 
en que s>us 8.000 habitantes viven eñ 
cavernas talladas en el monte. 

Una sierra abrupta, aunque de 
escasa elevación, recorre la zona 
donde Rommel se defiende. Abun
dan las viviendas trogloditas, Y 
ahora abundan más aún los 'refu
gios enterrados que aprovechan 
aquellas viviendas a incluso las Tvam 
aumentado. Artillería antiaérea, pie. 
zas anticarros y numerosas armas 
automáticas, se encierran en ellas. 
Campos minados en los Valles de 
acceso obstruyen los lugares peli
grosos 

Y más al Norte, gn el propio des
filadero de Gabes, la Segunda línea 
ofrece un laberinto de muros de 
piedra y otro no menor de campos 
minados al asacante. Porque Gabes 
no es tampoco un poblado sino un 
oasis extendido en nmltitud de ki
lómetros, donde cada huerta está 
rodeada de muros de piedra que la 
separan de las colinSantes, forman
do calles sin casas y plazas sin sa
lida. Pequeños núcleos aquí y allá 
forman mercados y aglomeraciones 
urbanas de dos o tres mil habitan* 
tes. Este dédalo de piedras y tie
rras de labor con bosques de palme
ras y de chumberas espinosas, es la 
lengua de tierra que separa—o 
une—al Lago Yerid del mar. 

Al flanco de la primera linea de
fensiva existe una isla separada de 
tierra firme por un canal de sólo 
dosi kilómetros de anchura. Es la 
isla de Yerba. Nunca ha estado de-. 
fendida. Fué española tres veces en I 11/f í | * l « a r | S I | a 
el transcurso de la Historia. Desde \ l ' l t t l l Z a l l l l I c t 

El Ejéreífo japonés ha reanudado su ofensiva contra las tropas del Go
bierno dio Chung-King en cuatro direcciones, al parecer concéntricas. 
En la provincia de Hupeh los soldados del Imperio han atravesado el 
Yang-Tse en los alrededores de Sha si y marchan hacía el Sur; en la de 
Kiangsi efectúan un movimiento en volvente contra el III Ejército de 
Chang-Kai'Chek, al que han corta do en varios puntos, aislando a la 
división 89 adversaria; en cuanto a los movimientos emprendidos en 
Kuangsi y Kuangtung, sólo sabemos que cooperan en esta maniobra y 
por tanto podemos deducir que ios soldados nipones de esas dos pro
vincias marchan hacia el N. y quizás hacia el O. según su posición. 

Aiparte de estas operaciones contra ] tó siemjpre miry poca atención. Quizá 
sea el único de los de su clase que no 
ha prosperado. 

Esta ofensiva de las tropas japone
sas _ parece destinada a completar lo 
iniciado en el verano de 194?, y des
haciendo los ejércitos dimos del 
Kianofigsi y del Hunan, cerrará China 
a toda comunicación marítima, Al co
menzar las operaciones del verano pa
sado, la posición de los beligerantes 
era aproximadamente ésta: el ejército 
japonés dominaba por comipleto las 
proyinciae de Hopsl, Ohmgtnxng y 
Kiangsu, casi por entero—salvo una 
estredha zona de/1 occidente—la de 
Chensi, tres cuartas parte* de la de 
Hupeh en las que ocupaba las do* 

el ejército de Chung-king, los soldados 1 
japoneses han ocupado la isla de' 
Kuangidheuan, territorio francés, si
tuado en el ángulo que la pequeña 
península de Leicheu forma con la 
tierra firme. Kuangchenan es uno de 
los territorios cedidos por China en 
arriendo en aquellos años de fines de 
siglo en que las potencias de Europa 
parecían dispuestas a repartirse el Ce
leste imperio eni zonas de influencia. 
La cesión se hizo, como casi todas, 
por 99 años. Exspira, por tanto, en 
1.097. aunque después del abandono de 
lá extraterritorialidad por las demás 
grandes naciones miede darse ya por 
terminada. De todos modos, se trata 
de un territorio al que Francia pres-

Portugal ha totnido 
nota del desarrolla 

de enemigo 
de su ravoucíón 

L I S B O A . 22 .—El diario "A Voz" 
se refiere hoy al documento masónico 
descubierto en España, v dice: "Por
tugal ha tomado nota del desarrollo 
que ha podido adquirir el enemigo en 
la revolución nacional. La_ nación de* 
posita su confianza en el jefe del Go
bierno, pero no puede confiar en los 
que han incumplido sus deberes y que 
prácticamente protegrieron al enemigo 
del país. 

"Diario da Manhá" dice por su par
te que ciertos elementos sospechosos 
extranjeros han podido instalarse en 
Portugal con la intención de explotar 
las dificultades con que el país tropieza 
en el exterior.—(EFE). 

hace unos días pertenece a las tro
pas británicas) que desembarcaron 
en ella. Amenaza de flanco el acce
so oriental de la línea Maveth, pe
ro la posición central defensiva 
(Mareth-Matmata) domina con sus 
fuegos a los que desde la tela, o «í 
amparo de ella, se atreviesen a pe
netrar por la oarreterU de Tripoli
tania sin antes haberse apoderado 
del reducto montañoso de la defen
sa... 

CELADA 

OTIUS 1 0 3 . 0 0 » T O M A S DE B B Q H 
M D O S . 1ND1BAS POK IOS 

D E L 
GRAN OTTARTBL GE5NMIAIL D E L PüHRESR, 22.—Gommicado espacáai 

del AfJto Mando de las fuerzas armadas alemanas: 
"A psear de tes viotenitas tempes tades y de la mala visatoilixiad, los sub

marinos aemanes han conitiuuado eu luiaha contra la navegación enemiga 
y han hundido, en el Atlántico y freñbe a las costas norteafricanas en 
el Mediterráneo, 15 barcos con un desplazamiento total de lOa.OOO tonela
das. Tamlb'én han sido hundidos un buque die escolta, una corbeta, un 
pabrulleiro y cuatro veleros mercantes que navegaibian en convoyes fuerte
mente efiicoltados. Ha sido torpedeado asimismo otro barco de transporte". 
(BF!E). 

• * v 
WASHINGTON 22.—El Departa

mento de Mlarina facilita el comuni
cado siguiente: 

"Dos barcos norteamericanos de 
tonelaje medio, dedioadoa al tráfico 
de pasajeros fueron torpedeados y 
hundidos por los subarinos enemigos 
a comienzos del mes ém curso, en el 
Atlántico Norte, Los dos a tagnes, ve
rificados con cuatro días de separa-
latón, se produjeron durante la noche. 
Les barcos se fueren al fango m me
dia hora. M número de victimas en
tre las dotaciones y los pasajeros-
civiles, miemíbros del Ejército, Ma
rina, Infantería naval y guardacos
tas—e» elevado en los dos buques. 
Más de 600 personas de un total de 
novecientas que se encontraban a 
bordo del primer buque, y más de 
la mitad entre las quinientas que 
aproximadamente eran las que iban 
en el segundo, han muerto o desapa
recieron. Dos familiares de las víc-

| timas han sido avisados sobra j© su-

El estado de Gandht 
continúa siendo 

inquietante 
los japoneses siguen con 

interés la lucha de los 
hindúes por su libertad 
BOMBAY, 22.—"Después de un día 

sin descanso alguno, Gandhi ha en
trado en criéis", anuncia el comuni
cado médico sobre la salud del "Mor 
hatma".—CSPE). 

* * « 
NUEVA DELHI, 22.— M ex-prlmer 

ministro de Madrás. rajá Gopalachari. 
te celebrado dos aemmimacífím» con 

las fuerzas ¡aponesas 
ocuparon 

Kunng Chm Wan, 
de acuerdo con las 
autoridades francesas 

T O K I O . 22.—Respecto a la entrada 
de las tropas japonlesas en Kuang 
Cheu Wan, radio Tokio facilita los si-
truientes detalles: 

"Luego de comprobar que la China 
de Chun^king: demostraba vivo interés 
por la zona francesa de Kuanj? Cheu 
Wan, unidades del Ejército y la Ma
rina japoneses, de acuerdo con las au
toridades francesas, efectuaron en la 
mañana del 16 de febrero ataques por 
sorpresa, cerca de la ciudad y de la 
península de Leit Chu. Las fuerzas 
niponas ocuparon la ciudad el mismo 
día de su ataque. 

L a entrada de las tropas japonesas 
en la ciudad de Kuan Cheu Wan se 
verificó el 21 de febrero, a las catorce 
horas. También fueron ocupadoŝ  los 
alrededores de la ciudad."—(EFE). 

T O K I O . 22.—Más de 600 astilleros 
funcionan en el Japón dedicados a la 
construcción de barcos de madera, con 
un desplazamiento de 100, 150 y 200 
toneladas, desitinados a los servicios de 
cabotaje.—(EFE). 

T O K I O . 22.—Las tropas Japonesas 
desembarcadas el día 16 de febrero en 
la región, del Delta de Palicheu, entre 
el Yang-Tse y el Sung-Tsu, en la pro
vincia de Hupei. han cumplido sus ob
jetivos, según declara la Agencia "Do-
tnei", en tanto que otras formaciones 
niponas se disponen a dar una batalla 
decisiva a las tropas de Chungking de 
la sexta zona de guerra. Las pérdidas 
sufridas hasta ahora por el adversario, 
añade la Agencia oficiosa japonesa, 
son muy importantes, y las fuerzas ni-
oonas han realizado considerable botín 
de guerra.—(EFE). 

el reipresentiante del Presidenifee 
Roosevelt, Phillips, acerca del ayuno 
de Gendri.—(EFE). 

* « W 
BOMBAY 22.—El comunicado de loa 

ssls médicos que atienden a Gandhi 
dice: 

"A las 16 horas ©1 Mahatma sufrió 
náuseas y perdió oasi el conocimienlo. 
Más tarde pudo beber un poco de 
agua con' limón, después de lo cual 
durmió cinco horas y media. Hoy es 
su día de silencio. Parece encontrarse* 
mejor y está más aegre. E l corazón 
late débilmente".—(EFE). 

* * * 
TOKIO 22.—El portavoz del depai-. 

tamento de informaciones ha decía, 
rado ante los corresponsales de Pren. 
sa extranjera que los japoneses si
guen la marcha de los acontecimien. 
tos en la India con el mayor interés. 

E l portavoz, Hori, expresó respe
to por la figura de Gandhi, "que lu
cha por la independencia de la I n 
dia sin parar mientes en sus sufri
mientos morales y físicos. Los 300 
millones de indios—añadió—exigen la 
libertad inmediata de su jefe. L a si
tuación actual de la India puede aun 
durar algún tiempo, pero, a l fin y a 
l a postre, triunfarán la justicia y l a 
lealtad. Gandhi no podrá sobrevivir y 
otros muchos jefes hindúes seguirán, 
posiblemente l a misma suerte".-
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C H A N G K A I C H E K 

grandes ciudades de Ichang y Hj» 
keu, Una zona al N. de Honan, h^, 
tad meridional de Annwej y el N»» 
de Chekiang. En la costa ai S. jj 
Yang-Tse poseía tan̂  sólo los pû  
principales y se había asomado JÉ 
provincia de Yunnan y de Km 
partiendo de Birmania y de Ind% 

En los movimientos del yerai»Y 
permitieron establecer amplias cate» 
de puente en torno a Cantón, Pa^ 
Fucheu y Suatou, así como adelas 
sus. líneas en el Ghekiang, ociipaiiJ) 
el importante centro de Kin-oa, Ul 
nea del frente, si se puede empleare» 
ta exipresión en una guerra en que ln 
tropas están en continuo movimieiil) 
era muy irregular: sale de la íwate 
ra de Mongolia interior con las p» 
vincias de Chensi y Qiiansi, baja» 
si perpendicular hasta d límite de » 
ta provincia con la de Hunan, ... 
allí un profundo entrante hacia d i 
hasta el límite orientaS de la Atanq 
vuelve al O. y sigue al límite N. ¡ 
la de Hupeh hacia el O. hasta Idiaa 
tuerce hacia el S. hasta casi tocar 1 
ciudad de Chang-dha, y marcha js 
último hacia el E . a buscar el w 
por Hanchang y Kin-oa. Esta lina 
encierra los territorios chinos ecupada 
sólidamente por eJ ejército nipón, «• 
cepto, como ya hemos dicho, lai } 
citadas ciudades de la costa y de l 
frontera meridional, donde está ta» 
bién sólidamente instalado. 

Si los jaiponeses destrujaeíi las tt-
pas chinas de la provincia de Kiani?!! 
y Hunan, obteniendo los mhm 
efectos que la ocupación cotnpletí * 
la costa, además de lo que significa' 
ría íntrínsicamente esta desitrucefóí 
para un ejército que por estar aísW 
de sus amigos y tener casi por W 
pleto cortadas sus líneas de abastó' 
miento, debe hallarse en situaJl 
bastante precaria en lo que a losi* 
diois de defensa se refiere. 

Decimos casi cortado porque tt" 
davía existe una línea de contaíto 
pero tan diícil y tan laberíntica I* 
no se puede creer en su eficacia, 
gún parece. Inglaterra y los Estado! 
Unidos envían a Chang Kai ($} 
sus medios de combate por el vit» 
camino del Karakorum y la ruta 
la seda. Quiere esto decir que dev 
embarcaron en Bomba3% suben has*' 
Bahora y Peschawar, atraviesan «' 
Himalaya por caminos vertigiflos8! 
v mal conservados, y enlazan efl f 
Turkestán chino con el camino 
la i seda. Basta mirar al •mapa t>arí 
darse cuenta de lo que esto sii?flin:í 
en combustible^ en desgaste de 
camiones y en tiempo, aunque el G0* 
bierno chino haya emprendido la ^ 
tauración dê  la ruta de seda crae ^ 
en 1934 había hecho estudiar por 
explorador sueco Sven Hedin. P5' 
todo ello y aun contando con 1̂  
aviones de transporte, que, según F 
rece, emplean los norteamericaflj* 
no es fácil aceotar sin reservas la 
mación de Roosevelt, cuando dic* 
que Chang Kai Chek recibe ahof» 
tanto como antes de que Birmai11' 
fuese conquistada por los íapon*5^ 

L a mejor defensa de Chína> cotfl 
núa siendo su enorme espacio v ' 
derroche de vidas humanas. ^ 
dados no han conseguido cuajar "J^ 
guna ofensiva, pero obligan al TaPfL 
a mantener en sus puestos de coo»5^ 
a centenares de miles de soldados, 
se podrá admitir que la victoria* 
rresponde al que tenga los nefTL, 
más firmes, sí la diferencia en cajP̂  
cidad técnica y militar no fuese ai 
tante en favor del imperio Jai 

Junta de Carburante 
Líquidos 

CUPOS MES D E MABf'O 
Para el despacho de cupos cflrt^ 

pendientes al mes de Marzo, la «o«w. 
de Tarjetas de Aproylsionamiento^ 
berá efectuarse en esta oficina 
los días 24 y 26 del presente mes * *Jj 

Ide poder comenzar la dístrlbuciófl? 
log cupos «a tai íeofeas ao^im**9' 

http://frutosf.se

